
CERVEIRACERVEIRA
    NOVA    NOVARedação e Administração:Redação e Administração:

Travessa do Belo Cais, 14Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone:  (+351)  251 794 762Telefone:  (+351)  251 794 762
       Fax:  (+351)  251 794 762       Fax:  (+351)  251 794 762
e-mail: geral@cerveiranova.pte-mail: geral@cerveiranova.pt

URL: -  http://www.cerveiranova.ptURL: -  http://www.cerveiranova.pt

ANO XLIVANO XLIV
N.º 974N.º 974

 5 de março de 2014 5 de março de 2014

QUINZENÁRIOQUINZENÁRIO

49204920
V.N. CERVEIRAV.N. CERVEIRA

TAXA PAGATAXA PAGA

PUBLICAÇÕESPUBLICAÇÕES
PERIÓDICASPERIÓDICAS

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRAPELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SAI NOS DIAS 5 E 20AVENÇADOAVENÇADO

Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601 Autorizado a circular em sobrescrito plástico Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVNfechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)

GAZETILHAGAZETILHA
PORQUE NO CENTRO E COLÉGIOPORQUE NO CENTRO E COLÉGIO

DESPORTO QUER PRIVILÉGIODESPORTO QUER PRIVILÉGIO

O Carnaval já passouO Carnaval já passou
E a folia tambémE a folia também

Mas certo Entrudo fi couMas certo Entrudo fi cou
Que não interessa a ninguém...Que não interessa a ninguém...

Porque no resto do anoPorque no resto do ano
Eles terão careta à mostraEles terão careta à mostra

E utilizando o enganoE utilizando o engano
Quererão mantê-la postaQuererão mantê-la posta

Se no país for parecerSe no país for parecer
E no distrito igualE no distrito igual

Cerveira não vai quererCerveira não vai querer
Pois já foi o CarnavalPois já foi o Carnaval

Com histórias que estão prontasCom histórias que estão prontas
Mais sérias e delicadasMais sérias e delicadas

Para não parecerem tontasPara não parecerem tontas
Terão de ser apuradasTerão de ser apuradas
Há a pousada paradaHá a pousada parada
Sem juventude velozSem juventude veloz
E toda a rádio caladaE toda a rádio calada

Querendo manter a vozQuerendo manter a voz
Há o prédio dos quinhentosHá o prédio dos quinhentos

Que ora nem metade dáQue ora nem metade dá
Há piscina com tormentosHá piscina com tormentos
Que faz tremer quem vai láQue faz tremer quem vai lá
Há no Campos e seu clubeHá no Campos e seu clube

Um edifício para renovaUm edifício para renova
Que não avança e aludeQue não avança e alude

Com promessas de outra obraCom promessas de outra obra

PORQUE NO CENTRO E COLÉGIOPORQUE NO CENTRO E COLÉGIO
DESPORTO QUER PRIVILÉGIODESPORTO QUER PRIVILÉGIO

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Cortejo carnavalesco das escolas Cortejo carnavalesco das escolas 
do concelho esteve vistoso, do concelho esteve vistoso, 
animado e muito coloridoanimado e muito colorido

Buracos na Nacional 13 na Buracos na Nacional 13 na 
área cerveirense tornam-seárea cerveirense tornam-se  
perigososperigosos
Na página 7, em crónica da quinzenaNa página 7, em crónica da quinzena

O PH das águas O PH das águas 
cerveirenses não implica cerveirenses não implica 

nenhum perigo direto para nenhum perigo direto para 
os consumidoresos consumidores

Na página 6Na página 6

Caminho Português da Caminho Português da 
Costa para Santiago Costa para Santiago 
de Compostela com de Compostela com 
coordenação do Município coordenação do Município 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Na página 6Na página 6

Saneamento básico em Saneamento básico em 
Reboreda com empreitada Reboreda com empreitada 

a decorrer. Seguem-se a decorrer. Seguem-se 
Campos e GondarémCampos e Gondarém

Na página 5Na página 5
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA
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Associação Humanitária de Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários deBombeiros Voluntários de

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 
Vila Nova de Cerveira sob o numero único 500 885 770Vila Nova de Cerveira sob o numero único 500 885 770

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA

Ao abrigo da alínea c) do nº 2 do Artigo 47º. do Estatu-Ao abrigo da alínea c) do nº 2 do Artigo 47º. do Estatu-
to, convoco os Associados da Associação Humanitária de to, convoco os Associados da Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para reu-Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para reu-
nirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas nirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20h3020h30 do dia  do dia 
21 de Março de 201421 de Março de 2014, nas instalações do Quartel-Sede, , nas instalações do Quartel-Sede, 
sitas na Avenida das Comunidades, com a seguintesitas na Avenida das Comunidades, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
1. Discussão e aprovação do Relatório e Conta de Ge-1. Discussão e aprovação do Relatório e Conta de Ge-

rência referente ao exercício de 2013 e Parecer do Con-rência referente ao exercício de 2013 e Parecer do Con-
selho Fiscal eselho Fiscal e

2. Tratar de qualquer assunto de interesse para a As-2. Tratar de qualquer assunto de interesse para a As-
sociação.sociação.

O Relatório e Conta de Gerência e Parecer do Con-O Relatório e Conta de Gerência e Parecer do Con-
selho Fiscal, encontram-se disponíveis para consulta na selho Fiscal, encontram-se disponíveis para consulta na 
secretaria da Associação a partir do dia 17 de Março de secretaria da Associação a partir do dia 17 de Março de 
2014.2014.

Se à hora marcada não estiver presente o número su-Se à hora marcada não estiver presente o número su-
fi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Ge-fi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Ge-
ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, 
de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.

Vila Nova de Cerveira, 4 de Fevereiro de 2014Vila Nova de Cerveira, 4 de Fevereiro de 2014

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)

Rua Queirós Ribeiro, n.º 11/15Rua Queirós Ribeiro, n.º 11/15
Vila Nova de Cerveira   /   Tlf.: 251 795 115Vila Nova de Cerveira   /   Tlf.: 251 795 115

portatreze@gmail.comportatreze@gmail.com
www.portatreze.wordpress.comwww.portatreze.wordpress.com

• AtividadesAtividades
                Culturais                Culturais

• LivrariaLivraria
• Galeria de ArteGaleria de Arte
• Café dos PoetasCafé dos Poetas
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PORTA XIIIPORTA XIII
ASSOCIAÇÃO POÉTICA DE TODAS AS ARTESASSOCIAÇÃO POÉTICA DE TODAS AS ARTES

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
Nos termos da Lei e do Regulamento (Capítulo III, Sec-Nos termos da Lei e do Regulamento (Capítulo III, Sec-

ção I, artigos 13.º e 14.º) convoco a Assembleia Geral Ordi-ção I, artigos 13.º e 14.º) convoco a Assembleia Geral Ordi-
nária da Porta XIII - Associação Poética de Todas as Artes, nária da Porta XIII - Associação Poética de Todas as Artes, 
para o dia 29 de março de 2014, pelas 15 horas, na sede da para o dia 29 de março de 2014, pelas 15 horas, na sede da 
associação, Rua Queirós Ribeiro n.º 11/15, com a seguinteassociação, Rua Queirós Ribeiro n.º 11/15, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS

1 - Apresentação e votação do Relatório e Contas da 1 - Apresentação e votação do Relatório e Contas da 
Direção e do parecer do Conselho Fiscal referentes ao ano Direção e do parecer do Conselho Fiscal referentes ao ano 
de 2013.de 2013.

Se à hora indicada não estiverem presentes metade Se à hora indicada não estiverem presentes metade 
dos sócios ou seus representantes legais, reunirá a Assem-dos sócios ou seus representantes legais, reunirá a Assem-
bleia, em 2.ª convocatória, pelas 16 horas do mesmo dia, bleia, em 2.ª convocatória, pelas 16 horas do mesmo dia, 
no mesmo local, e com a mesma ordem de trabalhos.no mesmo local, e com a mesma ordem de trabalhos.

Vila Nova de Cerveira, 20 de fevereiro de 2014Vila Nova de Cerveira, 20 de fevereiro de 2014

O Presidente da Mesa da Assembleia GeralO Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Ana Luísa AmaralAna Luísa Amaral
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Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

QUINTA DA TORRE QUINTA DA TORRE 
OU DE PENAFIEL ( II )OU DE PENAFIEL ( II )

(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de (Sita no lugar da Gávea, atual Rua de 
Paredes, freguesia de Reboreda)Paredes, freguesia de Reboreda)

Adquirida, por Adquirida, por 
compra, no ano de compra, no ano de 
1943 por:1943 por:

- JOÃO ANTÓ-- JOÃO ANTÓ-
NIO MAGALHÃES, NIO MAGALHÃES, 
solteiro, maior, re-solteiro, maior, re-
sidente no lugar do sidente no lugar do 
Picouto, freguesia de Picouto, freguesia de 
Lovelhe, deste con-Lovelhe, deste con-
celho – (adquiriu ¾ celho – (adquiriu ¾ 
partes); epartes); e

- ANTÓNIO JOA-- ANTÓNIO JOA-
QUIM MAGALHÃES, QUIM MAGALHÃES, 
casado com Ana Joa-casado com Ana Joa-
quina Lopes, residen-quina Lopes, residen-
te no lugar do Picouto te no lugar do Picouto 
– Lovelhe – (adquiriu – Lovelhe – (adquiriu 
¼ parte).¼ parte).

Adquirida por Adquirida por 
herança, em partes herança, em partes 
indivisas, por óbito indivisas, por óbito 
de António Joaquim de António Joaquim 
Magalhães, no ano Magalhães, no ano 
de 1969 por:de 1969 por:

- GUILHERMINA ROSA MAGALHÃES, (adquiriu 1/40), - GUILHERMINA ROSA MAGALHÃES, (adquiriu 1/40), 
casada com José Maria da Costa; residentes no lugar do casada com José Maria da Costa; residentes no lugar do 
Picouto; MARIA DO CARMO MAGALHÃES, (2/40), casada Picouto; MARIA DO CARMO MAGALHÃES, (2/40), casada 
com Aurelino Joaquim Venade, residentes no lugar do Pi-com Aurelino Joaquim Venade, residentes no lugar do Pi-
couto – Lovelhe; ERNESTINA MAGALHÃES, (1/40), casada couto – Lovelhe; ERNESTINA MAGALHÃES, (1/40), casada 
com Arnaldo Martins Gonçalves, residentes no lugar da Ser-com Arnaldo Martins Gonçalves, residentes no lugar da Ser-
ra - Lovelhe; JOANA ROSA LOPES MAGALHÃES ALVES, ra - Lovelhe; JOANA ROSA LOPES MAGALHÃES ALVES, 
(1/40), casada com Luís Gonzaga Alves; AMÉLIA LOPES (1/40), casada com Luís Gonzaga Alves; AMÉLIA LOPES 
MAGALHÃES PINTO, (1/40), casada com Gonçalo Pinto MAGALHÃES PINTO, (1/40), casada com Gonçalo Pinto 
da Cunha; CARLOS MAGALHÃES, (1/40) casado com Ma-da Cunha; CARLOS MAGALHÃES, (1/40) casado com Ma-
ria Cândida de Sousa; residente no Rio de Janeiro – Brasil; ria Cândida de Sousa; residente no Rio de Janeiro – Brasil; 
MARIA HELENA LOPES MAGALHÃES, (1/40) casada com MARIA HELENA LOPES MAGALHÃES, (1/40) casada com 
Manuel Maria Martins, residentes em Filadélfi a – U. S. A.; Manuel Maria Martins, residentes em Filadélfi a – U. S. A.; 
MARIA DA CONCEIÇÃO MAGALHÃES, (1/120), casada MARIA DA CONCEIÇÃO MAGALHÃES, (1/120), casada 
com Júlio da Silva Araújo, residentes no lugar de Segirém – com Júlio da Silva Araújo, residentes no lugar de Segirém – 
Loivo; Todos casados no reg. de com. geral de bens. E ainda Loivo; Todos casados no reg. de com. geral de bens. E ainda 
CÂNDIDA MAGALHÃES LOPES, (1/40), casada com Januá-CÂNDIDA MAGALHÃES LOPES, (1/40), casada com Januá-
rio Pedro Lopes, casados no regime de sep. absol. de bens; rio Pedro Lopes, casados no regime de sep. absol. de bens; 
e JOÃO ANTÓNIO RODRIGUES MAGALHÃES, (1/120) e e JOÃO ANTÓNIO RODRIGUES MAGALHÃES, (1/120) e 
JOÃO BATISTA RODRIGUES MAGALHÃES, (1/120), am-JOÃO BATISTA RODRIGUES MAGALHÃES, (1/120), am-
bos solteiros, maiores, residentes na cidade do Rio de Ja-bos solteiros, maiores, residentes na cidade do Rio de Ja-
neiro – Brasil.neiro – Brasil.

Adquirida, por compra, no ano de 1969 por:Adquirida, por compra, no ano de 1969 por:
- Dr. ANTÓNIO AUGUSTO ZUZARTE CORTESÃO, ca-- Dr. ANTÓNIO AUGUSTO ZUZARTE CORTESÃO, ca-

sado no reg. de sep. abs. de bens com Maria Irene Coelho sado no reg. de sep. abs. de bens com Maria Irene Coelho 
Cortesão Abreu, residentes na Av. da Boavista, 219, da cida-Cortesão Abreu, residentes na Av. da Boavista, 219, da cida-
de do Porto;de do Porto;

Adquirida, por compra, no ano de 1983, por:Adquirida, por compra, no ano de 1983, por:
- GASPAR DA COSTA FORTE DE SÁ, casado no reg. - GASPAR DA COSTA FORTE DE SÁ, casado no reg. 

com. adq. com Rosa de Barros Martins;com. adq. com Rosa de Barros Martins;
- JOAQUIM DA COSTA FORTE DE SÁ, casado, no reg.- JOAQUIM DA COSTA FORTE DE SÁ, casado, no reg.

com. ger. com Maria Adelaide Rodrigues de Sousa Forte, com. ger. com Maria Adelaide Rodrigues de Sousa Forte, 
que também usa Maria Gonçalves de Sousa Forte eque também usa Maria Gonçalves de Sousa Forte e

- AUGUSTO PEREIRA CERQUEIRA, casado no reg. - AUGUSTO PEREIRA CERQUEIRA, casado no reg. 
com. ger. com Maria Amélia Rodrigues Araújo, todos resi-com. ger. com Maria Amélia Rodrigues Araújo, todos resi-
dentes na freguesia da Ribeira, os dois primeiros no lugar de dentes na freguesia da Ribeira, os dois primeiros no lugar de 
Seixosa e, este último, no lugar de Casa Nova, concelho de Seixosa e, este último, no lugar de Casa Nova, concelho de 
Ponte de Lima. (1/3 para cada).Ponte de Lima. (1/3 para cada).

Adquirido 1/3 no ano de 1983.Adquirido 1/3 no ano de 1983.
- GASPAR DA COSTA FORTE DE SÁ, casado, (com. - GASPAR DA COSTA FORTE DE SÁ, casado, (com. 

adq.) eadq.) e
- JOAQUIM DA COSTA FORTE DE SÁ, casado, (com. - JOAQUIM DA COSTA FORTE DE SÁ, casado, (com. 

ger.), residentes na freguesia da Ribeira – Ponte de Lima. ger.), residentes na freguesia da Ribeira – Ponte de Lima. 
(fi cou 1/2 para cada).(fi cou 1/2 para cada).

Adquirido, por compra, no ano de 1989.Adquirido, por compra, no ano de 1989.
- SOCIEDADE DE AGRICULTURA DE GRUPO IRMÃOS - SOCIEDADE DE AGRICULTURA DE GRUPO IRMÃOS 

PONTES, com sede em Reboreda – Vila Nova de Cerveira.PONTES, com sede em Reboreda – Vila Nova de Cerveira.
- Sócios: JOSÉ ALBERTO SOARES PONTES, casado - Sócios: JOSÉ ALBERTO SOARES PONTES, casado 

com Marília Cavalheiro Carreira Pontes, e MANUEL SOA-com Marília Cavalheiro Carreira Pontes, e MANUEL SOA-
RES PONTES, casado com Ana Maria Igreja Vilar Pontes, RES PONTES, casado com Ana Maria Igreja Vilar Pontes, 
todos residentes na Quinta da Torre – Reboreda – Vila Nova todos residentes na Quinta da Torre – Reboreda – Vila Nova 
de Cerveira. (sendo ½ da quota de cada).de Cerveira. (sendo ½ da quota de cada).

Aquisição, por herança, no ano de 1993.Aquisição, por herança, no ano de 1993.
- ANA MARIA IGREJA VILAR PONTES, viúva, adquire, - ANA MARIA IGREJA VILAR PONTES, viúva, adquire, 

por herança, a quota de seu falecido marido Manuel Soares por herança, a quota de seu falecido marido Manuel Soares 
Pontes.Pontes.

Aquisição, por compra, em 30.10.2009.Aquisição, por compra, em 30.10.2009.
- A SOCIEDADE DE AGRICULTURA DE GRUPO IR-- A SOCIEDADE DE AGRICULTURA DE GRUPO IR-

MÃOS PONTES adquire, por compra, a quota de ANA MA-MÃOS PONTES adquire, por compra, a quota de ANA MA-
RIA IGREJA VILAR PONTES.RIA IGREJA VILAR PONTES.

Em 03.11.2009, a Sociedade antes referida, por escritura Em 03.11.2009, a Sociedade antes referida, por escritura 
alteração ao pacto social passa a ter os seguintes sócios:alteração ao pacto social passa a ter os seguintes sócios:

- JOSÉ ALBERTO SOARES PONTES, sua esposa MA-- JOSÉ ALBERTO SOARES PONTES, sua esposa MA-
RÍLIA CAVALHEIRO CARREIRA PONTES e seus fi lhos AL-RÍLIA CAVALHEIRO CARREIRA PONTES e seus fi lhos AL-
BERTO CAMILO CARREIRA PONTES e PAULO FERNAN-BERTO CAMILO CARREIRA PONTES e PAULO FERNAN-
DO CAVALHEIRO PONTES, ambos solteiros.DO CAVALHEIRO PONTES, ambos solteiros.

Magalhães CostaMagalhães Costa
(V.N.C., 2014)(V.N.C., 2014)

CENSOS ESTATÍSTICOS CENSOS ESTATÍSTICOS 
DA POPULAÇÃO - (III)DA POPULAÇÃO - (III)
1 de Dezembro de 18901 de Dezembro de 1890

É com a publicação dos cen-É com a publicação dos cen-
sos provenientes de há mais de sos provenientes de há mais de 
um século que podemos analisar um século que podemos analisar 
o progresso ou retrocesso popu-o progresso ou retrocesso popu-
lacional em relação aos dias de lacional em relação aos dias de 
hoje.hoje.

Assim, não esperem que vos Assim, não esperem que vos 
faça tudo, peguem numa calcu-faça tudo, peguem numa calcu-
ladora, façam contas e, de se-ladora, façam contas e, de se-
guida, verifi quem e analisem tais guida, verifi quem e analisem tais 
diferenças!diferenças!

Freguesia de Vila Nova de Cerveira:Freguesia de Vila Nova de Cerveira:
- População de facto (População presente na ocasião do - População de facto (População presente na ocasião do 

recenseamento):recenseamento):
 - Varões: 586. - Varões: 586.
 - Fêmeas: 780. - Fêmeas: 780.
 - Total: 1.366. - Total: 1.366.
A população de facto segundo:A população de facto segundo:
- A nacionalidade portuguesa:- A nacionalidade portuguesa:
 - Naturais do próprio concelho de residência – 1.271. - Naturais do próprio concelho de residência – 1.271.
 - De outro concelho do mesmo distrito – 45. - De outro concelho do mesmo distrito – 45.
 - De qualquer outra naturalidade – 28. - De qualquer outra naturalidade – 28.
- Estrangeiros – 22.- Estrangeiros – 22.
A população de facto segundo:A população de facto segundo:
- O estado civil:- O estado civil:
 - Solteiros: varões: 374 e fêmeas: 543. - Solteiros: varões: 374 e fêmeas: 543.
 - Casados: varões: 185 e fêmeas: 185. - Casados: varões: 185 e fêmeas: 185.
 - Viúvos: varões: 27 e fêmeas: 52. - Viúvos: varões: 27 e fêmeas: 52.
- A instrução:- A instrução:
 - Analfabetos: varões: 231 e fêmeas: 507. - Analfabetos: varões: 231 e fêmeas: 507.
 - Sabem ler: varões: 63 e fêmeas: 62. - Sabem ler: varões: 63 e fêmeas: 62.
 - Sabem ler e escrever: varões: 292 e fêmeas: 211. - Sabem ler e escrever: varões: 292 e fêmeas: 211.
- População de residências habitual:- População de residências habitual:
 - Total: 1.376. - Total: 1.376.
- Fogos (casas ou locais habitados):- Fogos (casas ou locais habitados):
 - Total: 337. - Total: 337.

Freguesia de Lovelhe:Freguesia de Lovelhe:
- População de facto (População presente na ocasião do - População de facto (População presente na ocasião do 

recenseamento):recenseamento):
 - Varões: 220. - Varões: 220.
 - Fêmeas: 260. - Fêmeas: 260.
 - Total: 480. - Total: 480.
A população de facto segundo:A população de facto segundo:
- A nacionalidade portuguesa:- A nacionalidade portuguesa:
 - Naturais do próprio concelho de residência – 452. - Naturais do próprio concelho de residência – 452.
 - De outro concelho do mesmo distrito – 14. - De outro concelho do mesmo distrito – 14.
 - De qualquer outra naturalidade – 4. - De qualquer outra naturalidade – 4.
- Estrangeiros – 22.- Estrangeiros – 22.
A população de facto segundo:A população de facto segundo:
- O estado civil:- O estado civil:
 - Solteiros: varões: 150 e fêmeas: 162. - Solteiros: varões: 150 e fêmeas: 162.
 - Casados: varões: 62 e fêmeas: 73. - Casados: varões: 62 e fêmeas: 73.
 - Viúvos: varões: 8 e fêmeas: 25. - Viúvos: varões: 8 e fêmeas: 25.
- A instrução:- A instrução:
 - Analfabetos: varões: 69 e fêmeas: 202. - Analfabetos: varões: 69 e fêmeas: 202.
 - Sabem ler: varões: 10 e fêmeas: 7. - Sabem ler: varões: 10 e fêmeas: 7.
 - Sabem ler e escrever: varões: 141 e fêmeas: 51. - Sabem ler e escrever: varões: 141 e fêmeas: 51.
- População de residências habitual:- População de residências habitual:
 - Total: 517. - Total: 517.
- Fogos (casas ou locais habitados):- Fogos (casas ou locais habitados):
 - Total: 114. - Total: 114.

Fonte: Instituto Nacional de Estatística / Fundação Francisco Fonte: Instituto Nacional de Estatística / Fundação Francisco 
Manuel dos SantosManuel dos Santos

Produção: Gabinete de Informação e Divulgação Demográ-Produção: Gabinete de Informação e Divulgação Demográ-
fi cafi ca

Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe 
– M.C. / 2014– M.C. / 2014

‘Voluntários na Leitura’ já arrancou para alunos do 1º ci-‘Voluntários na Leitura’ já arrancou para alunos do 1º ci-
clo. Município procura voluntários para alargar projeto clo. Município procura voluntários para alargar projeto 

Já são seis, os voluntários disponíveis para dinamizar o Já são seis, os voluntários disponíveis para dinamizar o 
programa nacional ‘Voluntários de Leitura: um projeto de ci-programa nacional ‘Voluntários de Leitura: um projeto de ci-
dadania ativa’, ao qual o Agrupamento de Escolas de Vila dadania ativa’, ao qual o Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira se associou, este ano, pela primeira vez. Nova de Cerveira se associou, este ano, pela primeira vez. 
Neste momento, são 12 as crianças do 1º ciclo abrangidas, Neste momento, são 12 as crianças do 1º ciclo abrangidas, 
mas a ideia é alargar a iniciativa a outros níveis educativos mas a ideia é alargar a iniciativa a outros níveis educativos 
e para isso são necessárias mais pessoas disponíveis para e para isso são necessárias mais pessoas disponíveis para 
promover o prazer de ler.promover o prazer de ler.

Enquanto instituição promotora do voluntariado, o Agru-Enquanto instituição promotora do voluntariado, o Agru-
pamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira pretende pamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira pretende 
proporcionar um ambiente favorável ao desenvolvimento do proporcionar um ambiente favorável ao desenvolvimento do 
gosto de ler e da fl uência de leitura, quer em contexto escolar gosto de ler e da fl uência de leitura, quer em contexto escolar 
quer familiar.quer familiar.

Cada voluntário compromete-se a desenvolver atividades Cada voluntário compromete-se a desenvolver atividades 
de práticas de leitura com duas crianças, através da leitu-de práticas de leitura com duas crianças, através da leitu-
ra em voz alta e debate sobre livros com pequenos grupos, ra em voz alta e debate sobre livros com pequenos grupos, 
leitura em voz alta para uma turma, apresentação de livros, leitura em voz alta para uma turma, apresentação de livros, 
dramatização de histórias, entre outras. O objetivo é contri-dramatização de histórias, entre outras. O objetivo é contri-
buir para que cada criança leia mais e melhor.buir para que cada criança leia mais e melhor.

Qualquer pessoa pode desempenhar este papel, desde Qualquer pessoa pode desempenhar este papel, desde 
professores aposentados, outros reformados, membros das professores aposentados, outros reformados, membros das 
associações de pais e/ou culturais, alunos mais velhos da associações de pais e/ou culturais, alunos mais velhos da 
própria escola ou de outras, familiares dos alunos, elementos própria escola ou de outras, familiares dos alunos, elementos 
da comunidade. No caso de Vila Nova de Cerveira, basta da comunidade. No caso de Vila Nova de Cerveira, basta 
contactar o Banco Local do Voluntariado, associado a este contactar o Banco Local do Voluntariado, associado a este 
projeto.projeto.

As sessões têm um período de 30-50 minutos, uma ou As sessões têm um período de 30-50 minutos, uma ou 
duas vezes por semana. Trata-se de uma atividade agradá-duas vezes por semana. Trata-se de uma atividade agradá-
vel, acessível a qualquer pessoa, e com efeitos inestimáveis vel, acessível a qualquer pessoa, e com efeitos inestimáveis 
no desenvolvimento inteletual dos benefi ciários. no desenvolvimento inteletual dos benefi ciários. 

O projeto Voluntários de Leitura, promovido pelo CITI – O projeto Voluntários de Leitura, promovido pelo CITI – 
Universidade Nova de Lisboa em parceria com a AVL – Asso-Universidade Nova de Lisboa em parceria com a AVL – Asso-
ciação para o Voluntariado de Leitura, destina-se a potenciar ciação para o Voluntariado de Leitura, destina-se a potenciar 
o desenvolvimento de uma rede nacional de voluntariado na o desenvolvimento de uma rede nacional de voluntariado na 
área da promoção da leitura, através de uma plataforma digi-área da promoção da leitura, através de uma plataforma digi-
tal que estimule a adesão de voluntários e funcione como ins-tal que estimule a adesão de voluntários e funcione como ins-
trumento congregador de iniciativas de escolas, bibliotecas e trumento congregador de iniciativas de escolas, bibliotecas e 
outras organizações.outras organizações.

GC CMVNCGC CMVNC

‘Voluntários na Leitura’ já arrancou para alunos do 1º ciclo ‘Voluntários na Leitura’ já arrancou para alunos do 1º ciclo 
Município procura voluntários para alargar projetoMunicípio procura voluntários para alargar projeto

1.º Aniversário da Associação 1.º Aniversário da Associação 
Pensar CerveiraPensar Cerveira

A Associação Pensar Cerveira comemorou no dia 21 de A Associação Pensar Cerveira comemorou no dia 21 de 
fevereiro, passado o seu primeiro aniversário.fevereiro, passado o seu primeiro aniversário.

De facto é de comemorar uma data em que formalmente De facto é de comemorar uma data em que formalmente 
foi constituída a Associação Pensar Cerveira. foi constituída a Associação Pensar Cerveira. 

O processo de constituição da Associação começou não O processo de constituição da Associação começou não 
muito antes, mas foi necessário ter algum período de amadu-muito antes, mas foi necessário ter algum período de amadu-
recimento e ponderar o que se pretendia e se de facto o que recimento e ponderar o que se pretendia e se de facto o que 
alguns pensavam tinha conteúdo para poder ter êxito naquilo alguns pensavam tinha conteúdo para poder ter êxito naquilo 
que se pretendia nessa altura.que se pretendia nessa altura.

Depois de em dezembro de 2012 algumas pessoas pen-Depois de em dezembro de 2012 algumas pessoas pen-
sarem que seria importante para o progresso de Vila Nova de sarem que seria importante para o progresso de Vila Nova de 
Cerveira, era necessário materializar as ideias, digamos que Cerveira, era necessário materializar as ideias, digamos que 
a a conjuraconjura teria de ter o êxito do 25 de Abril de 1974, à escala  teria de ter o êxito do 25 de Abril de 1974, à escala 
do concelho.do concelho.

As razões que levaram a que outros mais dessem corpo As razões que levaram a que outros mais dessem corpo 
à ideia de que era possível devolver ao povo a sua vontade, à ideia de que era possível devolver ao povo a sua vontade, 
tornou-se realidade com a constituição formal da Associação, tornou-se realidade com a constituição formal da Associação, 
por escritura pública em 21 de fevereiro de 2013.por escritura pública em 21 de fevereiro de 2013.

De facto foi mais fácil do que se pensaria algum tempo De facto foi mais fácil do que se pensaria algum tempo 
atrás. A vontade de mudança era maior do que estava na atrás. A vontade de mudança era maior do que estava na 
mente daqueles que quiseram e fi zeram questão de subscre-mente daqueles que quiseram e fi zeram questão de subscre-
ver a escritura. Contudo houve muitas pessoas que o preten-ver a escritura. Contudo houve muitas pessoas que o preten-
diam fazer por motivos mais diversos não o puderam fazer. diam fazer por motivos mais diversos não o puderam fazer. 

E agora?E agora?
É uma pergunta pertinente e que a resposta só pode ser É uma pergunta pertinente e que a resposta só pode ser 

uma. TRABALHO.uma. TRABALHO.
A Associação não foi criada só para dar apoio a movi-A Associação não foi criada só para dar apoio a movi-

mentos cívicos para a intervenção política. O seu objetivo é mentos cívicos para a intervenção política. O seu objetivo é 
muito mais vasto. muito mais vasto. 

Em 7 de fevereiro de 2014 foram dados os primeiros pas-Em 7 de fevereiro de 2014 foram dados os primeiros pas-
sos para a consolidação da atividade da Associação, pois na sos para a consolidação da atividade da Associação, pois na 
Assembleia Geral que se realizou foram aprovados os instru-Assembleia Geral que se realizou foram aprovados os instru-
mentos necessários para a implementação da atividade no mentos necessários para a implementação da atividade no 
terreno e que em breve começará a rebentar aos primeiros terreno e que em breve começará a rebentar aos primeiros 
gomos, conjuntamente com a primavera que está a chegar.gomos, conjuntamente com a primavera que está a chegar.

De facto a comemoração do 1º aniversário foi uma data De facto a comemoração do 1º aniversário foi uma data 
importante para celebrar a vitalidade da Associação Pensar importante para celebrar a vitalidade da Associação Pensar 
Cerveira. Cerca de 420 pessoas celebram a efeméride num Cerveira. Cerca de 420 pessoas celebram a efeméride num 
jantar pago por cada participante, da parte que lhe corres-jantar pago por cada participante, da parte que lhe corres-
pondia.pondia.

A Direção da Associação agradece a todos os participan-A Direção da Associação agradece a todos os participan-
tes que quiseram manifestar o seu apoio e dar ânimo para a tes que quiseram manifestar o seu apoio e dar ânimo para a 
dinamização do futuro.dinamização do futuro.

Podem todos e associados e amigos crer que este projeto Podem todos e associados e amigos crer que este projeto 
é para continuar e ampliar a sua intervenção na sociedade é para continuar e ampliar a sua intervenção na sociedade 
cerveirense com especial atenção ao interior do concelho cerveirense com especial atenção ao interior do concelho 
que por razões que são intransponíveis como sejam as aces-que por razões que são intransponíveis como sejam as aces-
sibilidades, orografi a, dispersão geográfi ca, resultante de sibilidades, orografi a, dispersão geográfi ca, resultante de 
tempos idos e ricos levaram a que as populações se organi-tempos idos e ricos levaram a que as populações se organi-
zassem socialmente de determinada forma, hoje verifi camos zassem socialmente de determinada forma, hoje verifi camos 
que essa organização resulta em difi culdades. que essa organização resulta em difi culdades. 

Não estamos para resolver problemas sem solução, mas Não estamos para resolver problemas sem solução, mas 
para ajudar, sugerir soluções com o intuito de minimizar as para ajudar, sugerir soluções com o intuito de minimizar as 
difi culdades.difi culdades.

Os cerveirenses podem contar com a Associação Pensar Os cerveirenses podem contar com a Associação Pensar 
Cerveira para sempre estar na linha da frente para ajudar a Cerveira para sempre estar na linha da frente para ajudar a 
solucionar ou minimizar os problemas, de forma ativa, que solucionar ou minimizar os problemas, de forma ativa, que 
através das listas independentes de cidadãos que apoiou e através das listas independentes de cidadãos que apoiou e 
que foram eleitas, mas também dos que não foram eleitos e que foram eleitas, mas também dos que não foram eleitos e 
da própria direção.da própria direção.

Viva o pensamento livre.Viva o pensamento livre.
Viva Vila Nova de Cerveira.Viva Vila Nova de Cerveira.

O Presidente,O Presidente,
(José Rodrigues Pereira)(José Rodrigues Pereira)
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA NOTÁRIA 

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 
vinte e um de Fevereiro de dois mil e catorze, lavrada de vinte e um de Fevereiro de dois mil e catorze, lavrada de 
fl s. 10 a fl s.11 verso, do Livro de Notas para Escrituras fl s. 10 a fl s.11 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Sessenta e Sete-E, deste Cartório, Diversas número Sessenta e Sete-E, deste Cartório, José José 
de Carvalho da Cunhade Carvalho da Cunha, N.I.F. 167 709 232 e mulher, , N.I.F. 167 709 232 e mulher, Ma-Ma-
ria Salomé Ferreira de Sá Carvalhoria Salomé Ferreira de Sá Carvalho, N.I.F. 175 793 638, , N.I.F. 175 793 638, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele casados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele 
da freguesia de Coura, concelho de Paredes de Coura, da freguesia de Coura, concelho de Paredes de Coura, 
ela da freguesia de Vilar do Monte, concelho de Barcelos, ela da freguesia de Vilar do Monte, concelho de Barcelos, 
residentes no lugar de Outeiro do Tojo, freguesia de Co-residentes no lugar de Outeiro do Tojo, freguesia de Co-
vas, concelho de Vila Nova de Cerveira, declaram que são vas, concelho de Vila Nova de Cerveira, declaram que são 
donos e legítimos possuidores com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores com exclusão de outrém, 
dos seguintes imóveis:dos seguintes imóveis:

Verba um:Verba um:

Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a 
área de mil e trezentos e trinta metros quadrados, sito no área de mil e trezentos e trinta metros quadrados, sito no 
lugar de Paulo, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova lugar de Paulo, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com José João Pereira de Cerveira, a confrontar do norte com José João Pereira 
Rodrigues, do sul com José Rodrigues Presas, do nas-Rodrigues, do sul com José Rodrigues Presas, do nas-
cente com caminho e do poente com João Baptista Gon-cente com caminho e do poente com João Baptista Gon-
çalves, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de çalves, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 2546artigo 2546, com o valor patrimonial tributário de 21,88€, , com o valor patrimonial tributário de 21,88€, 
a que atribuem igual valor. a que atribuem igual valor. 

Verba dois:Verba dois:

Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a 
área de duzentos e sessenta metros quadrados, sito no lu-área de duzentos e sessenta metros quadrados, sito no lu-
gar de Bouças, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova gar de Bouças, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com Carlos Batista da de Cerveira, a confrontar do norte com Carlos Batista da 
Silva, do sul com Manuel Carvalho da Cunha e do nascen-Silva, do sul com Manuel Carvalho da Cunha e do nascen-
te e do poente com caminho, OMISSO na Conservatória te e do poente com caminho, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o respectiva matriz sob o artigo 2986artigo 2986, com o valor patrimo-, com o valor patrimo-
nial tributário de 4,27€, a que atribuem igual valor. nial tributário de 4,27€, a que atribuem igual valor. 

Verba três:Verba três:

Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área 
de mil trezentos e noventa metros quadrados, sito no lu-de mil trezentos e noventa metros quadrados, sito no lu-
gar de Outeiro dos Cais, freguesia de Covas, concelho de gar de Outeiro dos Cais, freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do poente Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do poente 
com caminho, do sul com João Vital Fernandes Barreiro com caminho, do sul com João Vital Fernandes Barreiro 
e do nascente com Victor Vieira da Rocha, OMISSO na e do nascente com Victor Vieira da Rocha, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz sob o ra, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3210artigo 3210, com o , com o 
valor patrimonial tributário de 1,33€, a que atribuem igual valor patrimonial tributário de 1,33€, a que atribuem igual 
valor. valor. 

Que adquiriram os referidos prédios no ano de mil nove-Que adquiriram os referidos prédios no ano de mil nove-
centos e sessenta e oito, por compra verbal feita a Do-centos e sessenta e oito, por compra verbal feita a Do-
mingos Manuel da Silva Capucho e mulher, Maria da mingos Manuel da Silva Capucho e mulher, Maria da 
Silva Vigário Capucho, residentes que foram em Lisboa, Silva Vigário Capucho, residentes que foram em Lisboa, 
compra essa que nunca chegou a ser formalizada, tendo compra essa que nunca chegou a ser formalizada, tendo 
logo entrado na posse dos indicados imóveis, pelo que logo entrado na posse dos indicados imóveis, pelo que 
há mais de vinte anos que os possuem, sem interrupção, há mais de vinte anos que os possuem, sem interrupção, 
nem ocultação de quem quer que seja. nem ocultação de quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição, nem violência de quem quer que seja, cultivando, sição, nem violência de quem quer que seja, cultivando, 
regando, podando, colhendo os frutos e rendimentos dos regando, podando, colhendo os frutos e rendimentos dos 
prédios identifi cados sob as verbas um e dois, cortando prédios identifi cados sob as verbas um e dois, cortando 
o mato e lenha e procedendo à limpeza do prédio iden-o mato e lenha e procedendo à limpeza do prédio iden-
tifi cado sob a verba três, custeando as despesas que os tifi cado sob a verba três, custeando as despesas que os 
mesmos geram, agindo assim, quer quanto aos encargos, mesmos geram, agindo assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrém. quer direitos de outrém. 

Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de gram a fi gura jurídica de usucapiãousucapião, que invocam. , que invocam. 

Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédios Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédios 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, títu-por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, títu-
lo que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-lo que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita.dade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, vinte e um de fevereiro de dois mil e ca-Cartório Notarial, vinte e um de fevereiro de dois mil e ca-
torze.torze.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

Reorganização judicial: Por um Estado mais Reorganização judicial: Por um Estado mais 
próximo das pessoas e das instituiçõespróximo das pessoas e das instituições
Posição da CIM Alto Minho Posição da CIM Alto Minho 

1. Nas últimas décadas 1. Nas últimas décadas 
registaram-se profundas al-registaram-se profundas al-
terações demográfi cas nos terações demográfi cas nos 
diversos subespaços regio-diversos subespaços regio-
nais de Portugal Continental. nais de Portugal Continental. 
A necessidade de manter A necessidade de manter 
Orçamentos do Estado equi-Orçamentos do Estado equi-
librados gerou, igualmente, librados gerou, igualmente, 
uma crescente exigência uma crescente exigência 
para a contenção de despe-para a contenção de despe-
sas no setor público. A evolu-sas no setor público. A evolu-
ção tecnológica permitiu, en-ção tecnológica permitiu, en-
tretanto, uma generalização tretanto, uma generalização 
da utilização das novas tec-da utilização das novas tec-
nologias de informação e co-nologias de informação e co-
municação na provisão dos municação na provisão dos 
serviços públicos. Tudo isso serviços públicos. Tudo isso 
implica que o Estado possa implica que o Estado possa 
e deva melhorar a efi cácia e e deva melhorar a efi cácia e 
efi ciência do modelo de pro-efi ciência do modelo de pro-
visão dos serviços públicos visão dos serviços públicos 
de proximidade no território de proximidade no território 
nacional. nacional. 

2. Todavia, uma coisa é 2. Todavia, uma coisa é 
tornar esse modelo mais efi -tornar esse modelo mais efi -
caz e efi ciente, outra coisa é, caz e efi ciente, outra coisa é, 
pura e simplesmente, o Es-pura e simplesmente, o Es-
tado retirar-se do território, tado retirar-se do território, 
abandonando-o à sua sorte. abandonando-o à sua sorte. 
Ou seja, independentemente Ou seja, independentemente 
do local onde viva, deverá do local onde viva, deverá 
existir sempre um compro-existir sempre um compro-
misso de cidadania do Esta-misso de cidadania do Esta-
do Português que assegure do Português que assegure 
a todos os seus cidadãos a todos os seus cidadãos 
níveis mínimos de equidade níveis mínimos de equidade 
territorial de acesso à provi-territorial de acesso à provi-
são da generalidade desses são da generalidade desses 
serviços públicos de proximi-serviços públicos de proximi-
dade, por exemplo, nos do-dade, por exemplo, nos do-
mínios do ensino, da saúde, mínios do ensino, da saúde, 

da emergência, da seguran-da emergência, da seguran-
ça, ou da justiça. ça, ou da justiça. 

3. Esta situação mere-3. Esta situação mere-
ce particular acuidade no ce particular acuidade no 
mundo rural, ou seja, sensi-mundo rural, ou seja, sensi-
velmente em mais de 80% velmente em mais de 80% 
do território nacional onde do território nacional onde 
vivem 20% de portugueses. vivem 20% de portugueses. 
Coloquemo-nos por um mo-Coloquemo-nos por um mo-
mento na posição de um mento na posição de um 
cidadão comum que viva cidadão comum que viva 
nessas zonas rurais e imagi-nessas zonas rurais e imagi-
nemos que volta teria de dar nemos que volta teria de dar 
a nossa vida se, de um mo-a nossa vida se, de um mo-
mento para o outro e de for-mento para o outro e de for-
ma simultânea, deixássemos ma simultânea, deixássemos 
de ter nas proximidades, a de ter nas proximidades, a 
escola dos nossos fi lhos, o escola dos nossos fi lhos, o 
centro de saúde para nos centro de saúde para nos 
proteger na doença, os ser-proteger na doença, os ser-
viços de segurança para nos viços de segurança para nos 
defender da criminalidade, a defender da criminalidade, a 
justiça para dirimir civiliza-justiça para dirimir civiliza-
damente os confl itos huma-damente os confl itos huma-
nos… Como o Estado deixou nos… Como o Estado deixou 
de lhe prestar os principais de lhe prestar os principais 
serviços na sua proximida-serviços na sua proximida-
de, as pessoas que vivem de, as pessoas que vivem 
nessas zonas de baixa den-nessas zonas de baixa den-
sidade – – ainda por cima, na sidade – – ainda por cima, na 
maioria das situações, popu-maioria das situações, popu-
lações envelhecidas, muitas lações envelhecidas, muitas 
vezes fragilizadas e com vezes fragilizadas e com 
fracos recursos económicos fracos recursos económicos 
e educacionais - - devem e educacionais - - devem 
pagar do seu bolso, além pagar do seu bolso, além 
dos impostos, esses novos dos impostos, esses novos 
custos da interioridade para custos da interioridade para 
continuar a usufruir dos ser-continuar a usufruir dos ser-
viços de cidadania mais ele-viços de cidadania mais ele-
mentares? Continuará esse mentares? Continuará esse 
cidadão a sentir-se minima-cidadão a sentir-se minima-
mente vinculado ao Estado mente vinculado ao Estado 

enquanto ente representante enquanto ente representante 
da comunidade nacional, se, da comunidade nacional, se, 
apesar de pagar os seus im-apesar de pagar os seus im-
postos, o Estado não lhe as-postos, o Estado não lhe as-
segurar a provisão dos servi-segurar a provisão dos servi-
ços públicos de proximidade ços públicos de proximidade 
mais básicos? Ou a alternati-mais básicos? Ou a alternati-
va, será, pois, esse cidadão va, será, pois, esse cidadão 
mudar-se, hoje, para a sede mudar-se, hoje, para a sede 
de concelho, amanhã, para a de concelho, amanhã, para a 
capital de distrito e, depois, capital de distrito e, depois, 
para as Áreas Metropolita-para as Áreas Metropolita-
nas, acelerando ainda mais nas, acelerando ainda mais 
o processo de desertifi cação o processo de desertifi cação 
e abandono do mundo rural e abandono do mundo rural 
português e, reciprocamen-português e, reciprocamen-
te, de congestionamento das te, de congestionamento das 
suas principais cidades? suas principais cidades? 

4. O Estado deve, pois, 4. O Estado deve, pois, 
assumir os referidos níveis assumir os referidos níveis 
mínimos de acesso dos ci-mínimos de acesso dos ci-
dadãos das zonas de baixa dadãos das zonas de baixa 
densidade a esses serviços densidade a esses serviços 
coletivos de proximidade. coletivos de proximidade. 
Em relação à reorganização Em relação à reorganização 
judiciária, é fundamental judiciária, é fundamental 
evitar agravar ainda mais evitar agravar ainda mais 
os elevadíssimos custos de os elevadíssimos custos de 
interioridade que impendem interioridade que impendem 
sobre as pessoas que vivem sobre as pessoas que vivem 
nestes territórios e/ou impe-nestes territórios e/ou impe-
dindo qualquer risco das po-dindo qualquer risco das po-
pulações, devido à retirada pulações, devido à retirada 
da justiça do seu território da justiça do seu território 
de vida quotidiana, tomarem de vida quotidiana, tomarem 
a justiça pelas suas próprias a justiça pelas suas próprias 
mãos. Com efeito, não é mãos. Com efeito, não é 
aceitável que, em vez do sis-aceitável que, em vez do sis-
tema assegurar a presença tema assegurar a presença 
dos Juízes nos Tribunais lo-dos Juízes nos Tribunais lo-
cais, passarem a ter que ser cais, passarem a ter que ser 
os cidadãos diretamente en-os cidadãos diretamente en-
volvidos nas ações a supor-volvidos nas ações a supor-

tarem com os custos da sua tarem com os custos da sua 
própria deslocação para Tri-própria deslocação para Tri-
bunais bastante distantes da bunais bastante distantes da 
sua área de vida quotidiana. sua área de vida quotidiana. 

5. Em síntese, a CIM do 5. Em síntese, a CIM do 
Alto Minho, pelas razões an-Alto Minho, pelas razões an-
teriormente expostas, reitera teriormente expostas, reitera 
a sua total discordância com: a sua total discordância com: 

a) O encerramento do Tri-a) O encerramento do Tri-
bunal de Paredes de Coura, bunal de Paredes de Coura, 
não apenas enquanto perda não apenas enquanto perda 
de um símbolo fundamental de um símbolo fundamental 
da representação da Justiça da representação da Justiça 
do Estado no território, mas, do Estado no território, mas, 
também, devido aos subs-também, devido aos subs-
tanciais encargos adicionais tanciais encargos adicionais 
que esta reorganização do que esta reorganização do 
sistema judicial acarretará sistema judicial acarretará 
para as populações – mui-para as populações – mui-
tas vezes, as mais despro-tas vezes, as mais despro-
tegidas - das zonas de baixa tegidas - das zonas de baixa 
densidade; densidade; 

b) A divisão da secção b) A divisão da secção 
de competência genérica de competência genérica 
dos Arcos de Valdevez e de dos Arcos de Valdevez e de 
Ponte da Barca (desdobrada Ponte da Barca (desdobrada 
em matéria cível, com sede em matéria cível, com sede 
em Arcos de Valdevez e em em Arcos de Valdevez e em 
matéria criminal, com sede matéria criminal, com sede 
em Ponte da Barca), uma em Ponte da Barca), uma 
vez que, quer quanto às po-vez que, quer quanto às po-
pulações abrangidas, quer pulações abrangidas, quer 
quanto aos processos que quanto aos processos que 
correm nos tribunais, cada correm nos tribunais, cada 
um destes dois Municípios um destes dois Municípios 
tem um número superior em tem um número superior em 
relação a outros que fi carão relação a outros que fi carão 
com secção de competência com secção de competência 
genérica. genérica. 

CIM Alto MinhoCIM Alto Minho

Um novo fi lãoUm novo fi lão
De há um muito se sabe De há um muito se sabe 

da perda crescente de fi éis da perda crescente de fi éis 
no espaço do catolicismo. no espaço do catolicismo. 
O triunfo neoliberal e a glo-O triunfo neoliberal e a glo-
balização, entre outras tra-balização, entre outras tra-
gédias, aceleraram aquela gédias, aceleraram aquela 
tendência, que se viu conso-tendência, que se viu conso-
lidada com a colocação a nu lidada com a colocação a nu 
da legião de vítimas da pedo-da legião de vítimas da pedo-
fi lia de uma outra imensidão fi lia de uma outra imensidão 
de padres, para já não referir de padres, para já não referir 
o que sempre se soube so-o que sempre se soube so-
bre o Banco do Vaticano. E bre o Banco do Vaticano. E 
também a sensibilidade ho-também a sensibilidade ho-
mossexual, que se soube mossexual, que se soube 
ter lugar no seio da estrutura ter lugar no seio da estrutura 
vaticana.vaticana.

Por tudo isto, é naturalís-Por tudo isto, é naturalís-
simo que o Papa Francisco, simo que o Papa Francisco, 
e os que o rodeiam, estejam e os que o rodeiam, estejam 
seriamente preocupados seriamente preocupados 
com o futuro do catolicismo com o futuro do catolicismo 
e da Igreja Católica. Tenho e da Igreja Católica. Tenho 
para mim que a melhor estra-para mim que a melhor estra-
tégia é o exemplo, e que nem tégia é o exemplo, e que nem 
será por se cair numa Igreja será por se cair numa Igreja 
Católica de poucos que esta Católica de poucos que esta 
perderá a sua universalidade perderá a sua universalidade 
e importância.e importância.

Como pude já escrever, Como pude já escrever, 
há um erro de fundo na for-há um erro de fundo na for-
ma como é interpretado o ma como é interpretado o 
casamento católico, o que casamento católico, o que 
se veio a mostrar completa-se veio a mostrar completa-
mente autodestrutivo para a mente autodestrutivo para a 
ligação dos católicos divor-ligação dos católicos divor-
ciados ao ambiente da sua ciados ao ambiente da sua 
Igreja Católica. Levou tempo, Igreja Católica. Levou tempo, 
até demasiado tempo, mas a até demasiado tempo, mas a 
verdade é que a grande rea-verdade é que a grande rea-
lidade acabou por impor-se.lidade acabou por impor-se.

Foi, pois, com uma gra-Foi, pois, com uma gra-

ça enorme que tomei co-ça enorme que tomei co-
nhecimento da possibilidade nhecimento da possibilidade 
de anulação do casamento de anulação do casamento 
católico nos casos em que católico nos casos em que 
um dos cônjuges seja ma-um dos cônjuges seja ma-
mista, isto é, dependa, de mista, isto é, dependa, de 
um modo anormal, já depois um modo anormal, já depois 
de casado, dos seus pais. de casado, dos seus pais. 
Fartei-me de rir com tal no-Fartei-me de rir com tal no-
tícia e de pronto percebi que tícia e de pronto percebi que 
deveremos estar para aí a deveremos estar para aí a 
receber uns vários milhões receber uns vários milhões 
de pedidos de anulamento de pedidos de anulamento 
de casamentos católicos, de casamentos católicos, 
precisamente, por um dos precisamente, por um dos 
cônjuges reconhecer ter sido cônjuges reconhecer ter sido 
o seu mamismo que levou à o seu mamismo que levou à 
sua rotura familiar. Fartei-me sua rotura familiar. Fartei-me 
de rir.de rir.

Ao que me chegou, esta Ao que me chegou, esta 
notícia surgiu em grande es-notícia surgiu em grande es-
cala na imprensa italiana do cala na imprensa italiana do 
passado domingo, um dia passado domingo, um dia 
depois do vigário judicial da depois do vigário judicial da 
diocese de Ligúria, Paolo diocese de Ligúria, Paolo 
Rigon, ter explicado o caso Rigon, ter explicado o caso 
durante a abertura do Ano durante a abertura do Ano 
Judicial Eclesiástico desta Judicial Eclesiástico desta 
região do noroeste da Itália.região do noroeste da Itália.

Eu conheci muitos casos Eu conheci muitos casos 
em que um dos cônjuges do em que um dos cônjuges do 
casal se encontrava muito li-casal se encontrava muito li-
gado aos pais, mas ao ponto gado aos pais, mas ao ponto 
de pôr em causa o funciona-de pôr em causa o funciona-
mento do próprio casal, mui-mento do próprio casal, mui-
to sinceramente, nunca en-to sinceramente, nunca en-
contrei ninguém nas muitas contrei ninguém nas muitas 
centenas de casais por mim centenas de casais por mim 
diretamente conhecidos.diretamente conhecidos.

Por esta razão, custa-me Por esta razão, custa-me 
entender que se possa acei-entender que se possa acei-
tar tal (suposta) dependência tar tal (suposta) dependência 

dos pais como razão para dos pais como razão para 
se anular um casamento ca-se anular um casamento ca-
tólico. Uma tal metodologia tólico. Uma tal metodologia 
acabará por servir de porta acabará por servir de porta 
aberta à regularização da aberta à regularização da 
situação de casais divorcia-situação de casais divorcia-
dos, suportada em esquema dos, suportada em esquema 
pré-montado, embora difi -pré-montado, embora difi -
cilmente repetível. De facto, cilmente repetível. De facto, 
seria já demasiado...seria já demasiado...

E agora pergunto eu: e o E agora pergunto eu: e o 
caso de um casal em que um caso de um casal em que um 
dos cônjuges coloca, muito dos cônjuges coloca, muito 
acima da família, a sua car-acima da família, a sua car-
reira profi ssional? Também reira profi ssional? Também 
aqui a Igreja Católica aceita aqui a Igreja Católica aceita 
anular um tal casamento, se anular um tal casamento, se 
ele tiver sido católico? Por-ele tiver sido católico? Por-
que se aceita o caso dos ma-que se aceita o caso dos ma-
mistas (declarados, claro), mistas (declarados, claro), 
também é lógico que o faça também é lógico que o faça 
nas mesmas situações, mas nas mesmas situações, mas 
causadas por razões distin-causadas por razões distin-
tas. A verdade é que me far-tas. A verdade é que me far-
tei de rir com esta notícia dos tei de rir com esta notícia dos 
mamistas.mamistas.

Quando se exige que o Quando se exige que o 
casamento deve ser um ato casamento deve ser um ato 
realizado com total liberda-realizado com total liberda-
de, será que tudo o que a de, será que tudo o que a 
condicione à priori pode ser condicione à priori pode ser 
causa da sua anulação? causa da sua anulação? 
Porque se assim for, como Porque se assim for, como 
parece agora lógico, o casa-parece agora lógico, o casa-
mento católico passará a ser mento católico passará a ser 
visto como o Porto Kopke: visto como o Porto Kopke: 
com exigência estranha ao com exigência estranha ao 
casal à vista, não haverá ca-casal à vista, não haverá ca-
samento que resista.samento que resista.

Um dado é certo: vai ter Um dado é certo: vai ter 
lugar uma fantástica corrida lugar uma fantástica corrida 
à anulação de casamentos à anulação de casamentos 

católicos que terminaram em católicos que terminaram em 
divórcio, mas agora suporta-divórcio, mas agora suporta-
dos no manipulável tema do dos no manipulável tema do 
mamismo. Surgirão, natural-mamismo. Surgirão, natural-
mente, advogados especia-mente, advogados especia-
lizados em Família, mas no lizados em Família, mas no 
subtema do Mamismo. E a subtema do Mamismo. E a 
Igreja Católica só terá que Igreja Católica só terá que 
olhar as regras da oferta e da olhar as regras da oferta e da 
procura, fazendo subir muito procura, fazendo subir muito 
a parada material para um tal a parada material para um tal 
processo canónico de anula-processo canónico de anula-
ção de casamento. Um mag-ção de casamento. Um mag-
nífi co fi lão, com metástases nífi co fi lão, com metástases 
por toda a parte do Mundo.por toda a parte do Mundo.

Deixo aqui a garantia de Deixo aqui a garantia de 
que escreverei, ainda este que escreverei, ainda este 
ano, o meu novo romance, ano, o meu novo romance, 
O MILAGRE DEL GORDO, O MILAGRE DEL GORDO, 
ao redor de uma história ao redor de uma história 
verídica, ainda na fase pré-verídica, ainda na fase pré-
mamista, mas conveniente-mamista, mas conveniente-
mente adpatado, em ordem mente adpatado, em ordem 
a não ferir suscetibilidades. a não ferir suscetibilidades. 
Não esqueça, caro leitor: O Não esqueça, caro leitor: O 
MILAGRE DEL GORDO.MILAGRE DEL GORDO.

Escreve:Escreve:

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes
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EncerramentoEncerramento

Alteração ao Regulamento Alteração ao Regulamento 
do Cartão Municipal do Idoso do Cartão Municipal do Idoso 
‘Idade +’ em discussão pública‘Idade +’ em discussão pública

Com o objetivo de fazer chegar as vantagens a mais Com o objetivo de fazer chegar as vantagens a mais 
pessoas do concelho, a Câmara Municipal de Vila Nova de pessoas do concelho, a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, aprovou, em reunião de executivo de quarta-feira, Cerveira, aprovou, em reunião de executivo de quarta-feira, 
26 de fevereiro, uma alteração ao Regulamento do Cartão 26 de fevereiro, uma alteração ao Regulamento do Cartão 
‘Idade +’. Uma melhoria que vai ser remetida para discussão ‘Idade +’. Uma melhoria que vai ser remetida para discussão 
pública.pública.

As principais alterações passam pela redução de 50 por As principais alterações passam pela redução de 50 por 
cento no pagamento do consumo da água, saneamento e ta-cento no pagamento do consumo da água, saneamento e ta-
rifas de lixo; na comparticipação de receitas médicas propõe-rifas de lixo; na comparticipação de receitas médicas propõe-
se um apoio de 50 por cento; e há ainda a registar a simpli-se um apoio de 50 por cento; e há ainda a registar a simpli-
fi cação das condições de adesão, nomeadamente em que a fi cação das condições de adesão, nomeadamente em que a 
idade deixa de ser uma condicionante.idade deixa de ser uma condicionante.

Os portadores deste Cartão podem benefi ciar de apoios Os portadores deste Cartão podem benefi ciar de apoios 
nas áreas social, cultural e saúde. Destina-se a todos os ci-nas áreas social, cultural e saúde. Destina-se a todos os ci-
dadãos residentes no concelho de Vila Nova de Cerveira, dadãos residentes no concelho de Vila Nova de Cerveira, 
desde que seja pensionista ou reformado; residirem e serem desde que seja pensionista ou reformado; residirem e serem 
eleitores no concelho, há pelo menos 5 anos e o rendimento eleitores no concelho, há pelo menos 5 anos e o rendimento 
“per capita” do agregado familiar mensal, não ultrapasse o “per capita” do agregado familiar mensal, não ultrapasse o 
IAS (Indexante dos Apoios Sociais).IAS (Indexante dos Apoios Sociais).

Há uma outra novidade, com o cartão a deixar de ser Há uma outra novidade, com o cartão a deixar de ser 
emitido no conceito de cartão multibanco, dado que acarreta emitido no conceito de cartão multibanco, dado que acarreta 
muitas despesas. O Município vai, assim, adaptar o mesmo muitas despesas. O Município vai, assim, adaptar o mesmo 
tipo já adoptado pela Piscina Municipal, em cartolina plasti-tipo já adoptado pela Piscina Municipal, em cartolina plasti-
fi cada.fi cada.

Neste momento, o Cartão contabiliza 120 adesões, num Neste momento, o Cartão contabiliza 120 adesões, num 
possível universo de três mil pessoas do concelho.possível universo de três mil pessoas do concelho.

Já está a decorrer a execução da empreitada “Sane-Já está a decorrer a execução da empreitada “Sane-
amento Básico nas Ruas de Gamil a S. Roque de Gonti-amento Básico nas Ruas de Gamil a S. Roque de Gonti-
je, Zuragues e Outeiros, em Reboreda” e “Saneamento je, Zuragues e Outeiros, em Reboreda” e “Saneamento 
Básico na Rua e Travessa do Talho, em Campos”, como Básico na Rua e Travessa do Talho, em Campos”, como 
primeira componente da candidatura de “Ampliação e primeira componente da candidatura de “Ampliação e 
Remodelação das Redes de Saneamento Básico - Fase Remodelação das Redes de Saneamento Básico - Fase 
3”, submetida ao POVT pela Câmara Municipal de Vila 3”, submetida ao POVT pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Numa primeira fase, iniciaram-se os trabalhos na fregue-Numa primeira fase, iniciaram-se os trabalhos na fregue-
sia de Reboreda. A primeira intervenção ocorreu na Rua dos sia de Reboreda. A primeira intervenção ocorreu na Rua dos 
Outeiros tendo sido instalada a tubagem para a drenagem Outeiros tendo sido instalada a tubagem para a drenagem 
das águas residuais domésticas. Atualmente, encontram-se das águas residuais domésticas. Atualmente, encontram-se 
em curso trabalhos de igual natureza, na Rua de Zuragues, em curso trabalhos de igual natureza, na Rua de Zuragues, 
que será também dotada com as desejadas infraestruturas que será também dotada com as desejadas infraestruturas 
de abastecimento de água. Seguidamente será intervencio-de abastecimento de água. Seguidamente será intervencio-
nada a Rua de Gamil até S. Roque de Gontije, onde já se nada a Rua de Gamil até S. Roque de Gontije, onde já se 
encontra instalada a Estação Elevatória que eleva efl uentes encontra instalada a Estação Elevatória que eleva efl uentes 
residuais para o sistema intermunicipal da empresa Águas residuais para o sistema intermunicipal da empresa Águas 
do Noroeste.do Noroeste.

Paralelamente também decorre trabalhos de benefi cia-Paralelamente também decorre trabalhos de benefi cia-
ção e ampliação da rede de abastecimento de água para ção e ampliação da rede de abastecimento de água para 
consumo doméstico.consumo doméstico.

Uma vez concluída a intervenção em Reboreda, serão Uma vez concluída a intervenção em Reboreda, serão 
iniciados os trabalhos previstos para a freguesia de Campos. iniciados os trabalhos previstos para a freguesia de Campos. 

Não obstante, está a ser ultimada a metodologia de tra-Não obstante, está a ser ultimada a metodologia de tra-
balho para a segunda componente da candidatura POVT que balho para a segunda componente da candidatura POVT que 
abrange a freguesia de Gondarém, para o “Saneamento Bá-abrange a freguesia de Gondarém, para o “Saneamento Bá-
sico nas Ruas da Pedreira, Gouvim, Rego e Assequia”.sico nas Ruas da Pedreira, Gouvim, Rego e Assequia”.

A canalização de fundos comunitários para abranger as A canalização de fundos comunitários para abranger as 
diversas freguesias de Vila Nova de Cerveira com o sistema diversas freguesias de Vila Nova de Cerveira com o sistema 
de abastecimento de água e saneamento básico é um dos de abastecimento de água e saneamento básico é um dos 
compromissos deste executivo liderado por Fernando No-compromissos deste executivo liderado por Fernando No-
gueira.gueira.

III ‘Cerveira Saudável’ arranca III ‘Cerveira Saudável’ arranca 
a 16 de Março com Caminhada a 16 de Março com Caminhada 
SolidáriaSolidária

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está a A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está a 
desenvolver mais um ‘Cerveira Saudável’, com o intuito desenvolver mais um ‘Cerveira Saudável’, com o intuito 
de proporcionar à população concelhia exercício físico de proporcionar à população concelhia exercício físico 
monitorizado e gratuito.monitorizado e gratuito.

A terceira edição conta com duas alterações no forma-A terceira edição conta com duas alterações no forma-
to inicial. A iniciativa é antecipada para os meses de Março, to inicial. A iniciativa é antecipada para os meses de Março, 
Abril e Maio, e as atividades passam a decorrer aos sábados Abril e Maio, e as atividades passam a decorrer aos sábados 
no período da manhã.no período da manhã.

O primeiro evento está agendado para 16 de Março com O primeiro evento está agendado para 16 de Março com 
uma Caminhada Solidária, em prol da Liga Portuguesa Con-uma Caminhada Solidária, em prol da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro, e que conta com o apoio do Citius Fit.tra o Cancro, e que conta com o apoio do Citius Fit.

A organização é da Câmara Municipal, em parceria com A organização é da Câmara Municipal, em parceria com 
várias coletividades do concelho. As atividades começam às várias coletividades do concelho. As atividades começam às 
09h30.09h30.

‘Saúde na Comunidade’ ‘Saúde na Comunidade’ 
2014 alerta freguesias para a 2014 alerta freguesias para a 
prevenção e diagnóstico do prevenção e diagnóstico do 
cancrocancro

A freguesia de Cor-A freguesia de Cor-
nes, concelho de Vila nes, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, rece-Nova de Cerveira, rece-
be, a 8 de março, uma be, a 8 de março, uma 
sessão de esclarecimen-sessão de esclarecimen-
to sobre o cancro, no to sobre o cancro, no 
âmbito da edição 2014 âmbito da edição 2014 
da ‘Saúde na Comunida-da ‘Saúde na Comunida-
de’. Iniciativa percorrerá de’. Iniciativa percorrerá 
outras localidades.outras localidades.

Promover a educação Promover a educação 
para a saúde através da para a saúde através da 
adopção e modifi cação de adopção e modifi cação de 
comportamentos que pre-comportamentos que pre-
vinam a doença, incapaci-vinam a doença, incapaci-
dade e morte prematura é dade e morte prematura é 
o principal objetivo destes o principal objetivo destes 
encontros, dirigidos à população cerveirense.encontros, dirigidos à população cerveirense.

Esta sessão consiste numa apresentação sobre ervas Esta sessão consiste numa apresentação sobre ervas 
aromáticas e alimentação saudável, estando incluído almoço aromáticas e alimentação saudável, estando incluído almoço 
e lanche saudável para os participantes, para além de ani-e lanche saudável para os participantes, para além de ani-
mação cultural.mação cultural.

A ‘Saúde na comunidade’ vai percorrer, até outubro, as A ‘Saúde na comunidade’ vai percorrer, até outubro, as 
várias freguesias de Vila Nova de Cerveira, levando dicas im-várias freguesias de Vila Nova de Cerveira, levando dicas im-
portantes para a prevenção de doenças prolongadas.portantes para a prevenção de doenças prolongadas.

A primeira sessão está agendada para 8 de março, às A primeira sessão está agendada para 8 de março, às 
10h00, na Junta de Freguesia de Cornes, abrangendo os 10h00, na Junta de Freguesia de Cornes, abrangendo os 
habitantes de Cornes, Campos, e Vila Meã; segue-se a 17 habitantes de Cornes, Campos, e Vila Meã; segue-se a 17 
de maio, em Reboreda, para as populações de Reboreda, de maio, em Reboreda, para as populações de Reboreda, 
Nogueira, Candemil e Gondar; a 7 de junho, em Mentrestido Nogueira, Candemil e Gondar; a 7 de junho, em Mentrestido 
(Covas, Mentrestido e Sapardos); a 20 de setembro em Loi-(Covas, Mentrestido e Sapardos); a 20 de setembro em Loi-
vo, integrando também Sopo e Gondarém; e, para fi nalizar, a vo, integrando também Sopo e Gondarém; e, para fi nalizar, a 
4 de outubro, em Lovelhe, abrangendo igualmente Cerveira.4 de outubro, em Lovelhe, abrangendo igualmente Cerveira.

A ‘Saúde na Comunidade’ é promovida pela Câmara Mu-A ‘Saúde na Comunidade’ é promovida pela Câmara Mu-
nicipal desde outubro de 2010, em colaboração com o centro nicipal desde outubro de 2010, em colaboração com o centro 
de saúde local e a Liga Portuguesa Contra o Cancro.de saúde local e a Liga Portuguesa Contra o Cancro.

Piscina Municipal vai sofrer intervenção de 1,7 MEPiscina Municipal vai sofrer intervenção de 1,7 ME
Em reunião de câma-Em reunião de câma-

ra, de 26 de fevereiro, foi ra, de 26 de fevereiro, foi 
aprovado o programa de aprovado o programa de 
concurso para a obra de concurso para a obra de 
benefi ciação e requalifi -benefi ciação e requalifi -
cação global da Piscina cação global da Piscina 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, pelo valor base Cerveira, pelo valor base 
de 1,7 ME.de 1,7 ME.

A Câmara Municipal tem A Câmara Municipal tem 
vindo a realizar algumas in-vindo a realizar algumas in-
tervenções graduais na co-tervenções graduais na co-
bertura, situação que tem bertura, situação que tem 
obrigado ao encerramento obrigado ao encerramento 
pontual daquele equipamen-pontual daquele equipamen-
to.to.

Contudo, o executivo vai Contudo, o executivo vai 
proceder à abertura da em-proceder à abertura da em-
preitada de requalifi cação preitada de requalifi cação 
com uma base de licitação com uma base de licitação 
de 1 milhão e 700 mil euros. de 1 milhão e 700 mil euros. 
Inicialmente o projeto ronda-Inicialmente o projeto ronda-
va um orçamento superior a va um orçamento superior a 
2 milhões de euros que so-2 milhões de euros que so-
freu, entretanto, um pequeno freu, entretanto, um pequeno 

ajuste que visou manter as ajuste que visou manter as 
características arquitectóni-características arquitectóni-
cas do edifício.cas do edifício.

As condições meteoroló-As condições meteoroló-
gicas adversas dos últimos gicas adversas dos últimos 

meses adensaram os pro-meses adensaram os pro-
blemas estruturais da Pis-blemas estruturais da Pis-
cina Municipal de Vila Nova cina Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, existentes há já de Cerveira, existentes há já 
alguns anos. Os problemas alguns anos. Os problemas 

não se resumem à cúpula não se resumem à cúpula 
que apresenta fendas, mas que apresenta fendas, mas 
a todo o espaço, inaugurado a todo o espaço, inaugurado 
em 1997, já com sinais de al-em 1997, já com sinais de al-
guma degradação.guma degradação.

Ampliação das Redes Ampliação das Redes 
de Saneamento Básico de Saneamento Básico 
em Reboreda está bem em Reboreda está bem 
encaminhada. Segue-se encaminhada. Segue-se 
Campos e GondarémCampos e Gondarém
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Vítor Costa nomeado um dos Vítor Costa nomeado um dos 
representantes da Comissão representantes da Comissão 
Distrital de Proteção Civil Distrital de Proteção Civil 
designada pela ANMPdesignada pela ANMP

A Associação Nacional dos Municípios Portugueses de-A Associação Nacional dos Municípios Portugueses de-
signou os três representantes dos municípios do distrito de signou os três representantes dos municípios do distrito de 
Viana do Castelo para integrar a Comissão Distrital da Pro-Viana do Castelo para integrar a Comissão Distrital da Pro-
teção Civil. teção Civil. 

Estão como efetivos o presidente da Câmara Municipal Estão como efetivos o presidente da Câmara Municipal 
de Caminha, Miguel Alves, o vice-presidente da Câmara Mu-de Caminha, Miguel Alves, o vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ponte da Barca, José de Castro Pontes, e o vice-nicipal de Ponte da Barca, José de Castro Pontes, e o vice-
presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
Vítor Costa.Vítor Costa.

Para substitutos fi ca o comandante operacional Municipal Para substitutos fi ca o comandante operacional Municipal 
da Câmara de Caminha, Luís Saraiva, o adjunto do presi-da Câmara de Caminha, Luís Saraiva, o adjunto do presi-
dente da Câmara de Ponte da Barca, Inocêncio Lobo Araújo, dente da Câmara de Ponte da Barca, Inocêncio Lobo Araújo, 
e o técnico da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, e o técnico da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
Carlos do Poço Pereira.Carlos do Poço Pereira.

Alunos da Escola Básica e Alunos da Escola Básica e 
Secundária de Vila Nova de Secundária de Vila Nova de 
Cerveira deslocam-se ao Cerveira deslocam-se ao 
Posto NáuticoPosto Náutico

A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, 
em protocolo com a Associação Desportiva e Cultural da Ju-em protocolo com a Associação Desportiva e Cultural da Ju-
ventude de Cerveira, promoveram várias atividades relacio-ventude de Cerveira, promoveram várias atividades relacio-
nadas com a prática do remo. Esta é uma modalidade com nadas com a prática do remo. Esta é uma modalidade com 
forte implementação local, onde se consagram, com alguma forte implementação local, onde se consagram, com alguma 
regularidade, atletas campeões nacionais, como foi o caso regularidade, atletas campeões nacionais, como foi o caso 
da última época desportiva. da última época desportiva. 

Todas as turmas do 2º e 3º ciclo visitaram as instalações Todas as turmas do 2º e 3º ciclo visitaram as instalações 
do clube de remo, onde puderam experimentar o novo tanque do clube de remo, onde puderam experimentar o novo tanque 
de remo, para além dos inevitáveis ergómetros. O interesse e de remo, para além dos inevitáveis ergómetros. O interesse e 
empenho dos alunos foi de tal forma notável que alguns de-empenho dos alunos foi de tal forma notável que alguns de-
les manifestaram intenção de aderir a esta modalidade. Esta les manifestaram intenção de aderir a esta modalidade. Esta 
parceria culminou com a realização de um torneio de remo parceria culminou com a realização de um torneio de remo 
indoor, realizado nas instalações da nossa escola, constituin-indoor, realizado nas instalações da nossa escola, constituin-
do, assim, numa manhã desportiva saudável e competitiva.do, assim, numa manhã desportiva saudável e competitiva.

Boa sorte para os novos remadores de Cerveira.Boa sorte para os novos remadores de Cerveira.

O PH das águas cerveirenses O PH das águas cerveirenses 
não implica perigo para os não implica perigo para os 
consumidoresconsumidores

Embora as análises efetuadas, a 21 de janeiro do cor-Embora as análises efetuadas, a 21 de janeiro do cor-
rente ano, às águas cerveirenses, tenham indicado baixos rente ano, às águas cerveirenses, tenham indicado baixos 
valores de PH, isso não implica qualquer risco direto para a valores de PH, isso não implica qualquer risco direto para a 
saúde dos consumidores.saúde dos consumidores.

O incumprimento de valores foi comunicado ao município O incumprimento de valores foi comunicado ao município 
cerveirense pela Unidade Pública de Saúde do Alto Minho cerveirense pela Unidade Pública de Saúde do Alto Minho 
após análise às águas em diversas freguesias do concelho após análise às águas em diversas freguesias do concelho 
cerveirense.cerveirense.

Segundo informação autárquica não obstante não haver Segundo informação autárquica não obstante não haver 
qualquer perigo para a saúde das pessoas haverá «neces-qualquer perigo para a saúde das pessoas haverá «neces-
sidade de uma intervenção na correção do PH pelo facto da sidade de uma intervenção na correção do PH pelo facto da 
autarquia estar sujeita ao cumprimento dos valores paramé-autarquia estar sujeita ao cumprimento dos valores paramé-
tricos defi nidos no Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agos-tricos defi nidos no Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agos-
to, que recomenda o PH entre 6.5 e 9, e a desinfeção da to, que recomenda o PH entre 6.5 e 9, e a desinfeção da 
água para consumo humano entre 0.20 a 0.60 mg/l.».água para consumo humano entre 0.20 a 0.60 mg/l.».

Caminho Português da Costa Caminho Português da Costa 
para Santiago de Compostela para Santiago de Compostela 
com coordenação do Município com coordenação do Município 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Desde novembro de 2013 que o Município de Vila Nova Desde novembro de 2013 que o Município de Vila Nova 
de Cerveira está a coordenar o grupo de trabalho sobre Ca-de Cerveira está a coordenar o grupo de trabalho sobre Ca-
minho Português da Costa para Santiago de Compostela.minho Português da Costa para Santiago de Compostela.

É um dos percursos mais procurados pelos peregrinos É um dos percursos mais procurados pelos peregrinos 
com destino à catedral do Apóstolo e o projeto resulta de um com destino à catedral do Apóstolo e o projeto resulta de um 
protocolo assinado em 2011 por dez municípios, no intuito do protocolo assinado em 2011 por dez municípios, no intuito do 
desenvolvimento de uma estratégia concertada de investiga-desenvolvimento de uma estratégia concertada de investiga-
ção e dinamização do Caminho Português da Costa.ção e dinamização do Caminho Português da Costa.

Integrado nisso, cada município fi cou responsável pela Integrado nisso, cada município fi cou responsável pela 
execução de ações locais que se repartem pelos concelhos execução de ações locais que se repartem pelos concelhos 
de Vila Nova de Cerveira, Viana do Castelo, Caminha, Va-de Vila Nova de Cerveira, Viana do Castelo, Caminha, Va-
lença, Esposende, Matosinhos, Porto, Vila do Conde, Maia e lença, Esposende, Matosinhos, Porto, Vila do Conde, Maia e 
Póvoa de Varzim.Póvoa de Varzim.

Primeiro jantar solidárioPrimeiro jantar solidário
‘Patas e Patas’‘Patas e Patas’

Realizou-se, recentemente, o “1.ª Jantar Solidário Patas Realizou-se, recentemente, o “1.ª Jantar Solidário Patas 
e Patas”, num restaurante de Vila Nova de Cerveira. e Patas”, num restaurante de Vila Nova de Cerveira. 

O evento reuniu 67 pessoas, que com a sua participa-O evento reuniu 67 pessoas, que com a sua participa-
ção ajudaram a Patas e Patas – Associação de Defesa dos ção ajudaram a Patas e Patas – Associação de Defesa dos 
Animais de Vila Nova de Cerveira a arrecadar fundos para Animais de Vila Nova de Cerveira a arrecadar fundos para 
o apoio e cuidado dos animais que se encontram no abrigo. o apoio e cuidado dos animais que se encontram no abrigo. 

No imediato, o valor reunido servirá para ajudar nos cui-No imediato, o valor reunido servirá para ajudar nos cui-
dados veterinários do Galego e do Berg, dois cães que sofre-dados veterinários do Galego e do Berg, dois cães que sofre-
ram lesões graves ao nível das patas dianteiras. Estes casos ram lesões graves ao nível das patas dianteiras. Estes casos 
podem ser acompanhados através da página do Facebook podem ser acompanhados através da página do Facebook 
“Vamos Ajudar o Galego e o Berg”.“Vamos Ajudar o Galego e o Berg”.

Município pondera conceder Município pondera conceder 
gestão do CAE ao Ceval para gestão do CAE ao Ceval para 
dinamizar espaçodinamizar espaço

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está a ana-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está a ana-
lisar uma proposta apresentada pela Ceval - Confederação lisar uma proposta apresentada pela Ceval - Confederação 
Empresarial do Alto Minho, no sentido de assumir a gestão Empresarial do Alto Minho, no sentido de assumir a gestão 
do Centro de Apoio às Empresas (CAE), na Zona Industrial do Centro de Apoio às Empresas (CAE), na Zona Industrial 
II e, consequentemente, proceder a uma maior dinamização II e, consequentemente, proceder a uma maior dinamização 
no âmbito empresarial.no âmbito empresarial.

Em cima da mesa está apenas, para já, uma intenção, Em cima da mesa está apenas, para já, uma intenção, 
com a autarquia a mostrar interesse em debater este princí-com a autarquia a mostrar interesse em debater este princí-
pio de condições com a Ceval, para chegar a um protocolo pio de condições com a Ceval, para chegar a um protocolo 
que será posteriormente submetido a aprovação pelo exe-que será posteriormente submetido a aprovação pelo exe-
cutivo.cutivo.

A Autarquia cerveirense considera que a “excelência” da-A Autarquia cerveirense considera que a “excelência” da-
quele espaço composto por auditório e salas de apoio carece quele espaço composto por auditório e salas de apoio carece 
de uma maior promoção e ocupação que, até à data, não tem de uma maior promoção e ocupação que, até à data, não tem 
acontecido.acontecido.

O próximo QREN 2014/2020 representa um forte incre-O próximo QREN 2014/2020 representa um forte incre-
mento de verbas para o mundo empresarial que deve ser mento de verbas para o mundo empresarial que deve ser 
aproveitado. O paradigma altera-se, pois se até aqui cerca de aproveitado. O paradigma altera-se, pois se até aqui cerca de 
80% das verbas comunitárias eram canalizadas para inves-80% das verbas comunitárias eram canalizadas para inves-
timento e os restantes 20% para as outras áreas, no futuro, timento e os restantes 20% para as outras áreas, no futuro, 
será 80% para apoiar e incentivar a inovação e competitivida-será 80% para apoiar e incentivar a inovação e competitivida-
de, e 20% para obras.de, e 20% para obras.

De acordo com esta primeira abordagem, os custos de De acordo com esta primeira abordagem, os custos de 
manutenção diários considerados “razoáveis”, como a ele-manutenção diários considerados “razoáveis”, como a ele-
tricidade ou comunicações, passariam a ser suportados pela tricidade ou comunicações, passariam a ser suportados pela 
Ceval, e o Município salvaguarda que, sempre que necessi-Ceval, e o Município salvaguarda que, sempre que necessi-
tar do espaço para algum evento, lhe será concedido.tar do espaço para algum evento, lhe será concedido.

A Confederação Empresarial do Alto Minho tem sede no A Confederação Empresarial do Alto Minho tem sede no 
CAE, desde 2012, e poderá passar a assumir a gestão da-CAE, desde 2012, e poderá passar a assumir a gestão da-
quele espaço. Foi constituída em 1998 e abrange todo o teci-quele espaço. Foi constituída em 1998 e abrange todo o teci-
do empresarial do Alto Minho. do empresarial do Alto Minho. 

Autarquia mantém horário de Autarquia mantém horário de 
35 horas semanais 35 horas semanais 

Fruto de um acordo entre o município e o Sindicato Nacio-Fruto de um acordo entre o município e o Sindicato Nacio-
nal dos Trabalhadores da Administração Local (STAL), a Câ-nal dos Trabalhadores da Administração Local (STAL), a Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de aprovar, mara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de aprovar, 
em reunião de executivo de 26 de fevereiro, a manutenção em reunião de executivo de 26 de fevereiro, a manutenção 
das 35 horas semanais de trabalho dos seus funcionários das 35 horas semanais de trabalho dos seus funcionários 
municipais.municipais.

Não obstante, o executivo salvaguardou nesta negocia-Não obstante, o executivo salvaguardou nesta negocia-
ção, ao abrigo do artigo 13º relacionado com as compensa-ção, ao abrigo do artigo 13º relacionado com as compensa-
ções, em que os funcionários municipais têm direito a uma ções, em que os funcionários municipais têm direito a uma 
pausa de 15 minutos no período compreendido entre as pausa de 15 minutos no período compreendido entre as 
10h00 e as 11h00, e quem o tirar fi ca obrigado a passar pelo 10h00 e as 11h00, e quem o tirar fi ca obrigado a passar pelo 
mecanismo de controlo e compensar esse tempo.mecanismo de controlo e compensar esse tempo.

Esta medida é legalmente associada aos trabalhadores Esta medida é legalmente associada aos trabalhadores 
sindicalizados, no entanto o Município está a aguardar que sindicalizados, no entanto o Município está a aguardar que 
seja revogada para ser alargada a todos, “por uma questão seja revogada para ser alargada a todos, “por uma questão 
de equidade”.de equidade”.

A Câmara de Vila Nova de Cerveira tem 122 trabalhado-A Câmara de Vila Nova de Cerveira tem 122 trabalhado-
res sindicalizados no STAL, e mais alguns num outro sindica-res sindicalizados no STAL, e mais alguns num outro sindica-
to que a autarquia vai, em breve, convidar a também integrar to que a autarquia vai, em breve, convidar a também integrar 
este acordo. este acordo. 

No fi nal de novembro de 2013, o Tribunal Constitucional No fi nal de novembro de 2013, o Tribunal Constitucional 
decidiu não declarar a inconstitucionalidade das normas do decidiu não declarar a inconstitucionalidade das normas do 
aumento do horário de trabalho na Função Pública para 40 aumento do horário de trabalho na Função Pública para 40 
horas semanais, mas o acórdão deixa em aberto a possibili-horas semanais, mas o acórdão deixa em aberto a possibili-
dade de as câmaras manterem as 35 horas semanais, atra-dade de as câmaras manterem as 35 horas semanais, atra-
vés de negociação de acordos coletivos de trabalho com os vés de negociação de acordos coletivos de trabalho com os 
sindicatos.sindicatos.

Autarquia aprova corte de 10 Autarquia aprova corte de 10 
por cento nos subsídios anuais por cento nos subsídios anuais 
das associaçõesdas associações

Depois de concretizadas reuniões prévias com as diver-Depois de concretizadas reuniões prévias com as diver-
sas coletividades do concelho, a Câmara Municipal de Vila sas coletividades do concelho, a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira acaba de aprovar, por unanimidade, em Nova de Cerveira acaba de aprovar, por unanimidade, em 
reunião de executivo de quarta-feira, 26 de fevereiro, um reunião de executivo de quarta-feira, 26 de fevereiro, um 
corte de 10 por cento na atribuição de subsídios anuais. Em corte de 10 por cento na atribuição de subsídios anuais. Em 
2014 serão transferidos 201 mil euros.2014 serão transferidos 201 mil euros.

O vice-presidente do Município, Vítor Costa, explica que O vice-presidente do Município, Vítor Costa, explica que 
esta decisão prende-se com as condições fi nanceiras, subja-esta decisão prende-se com as condições fi nanceiras, subja-
centes aos cortes do Estado impostos à Câmara Municipal e centes aos cortes do Estado impostos à Câmara Municipal e 
a diminuição das receitas.a diminuição das receitas.

Simultaneamente também se vai proceder a uma altera-Simultaneamente também se vai proceder a uma altera-
ção do regulamento, com o intuito de se criar um cadastro in-ção do regulamento, com o intuito de se criar um cadastro in-
formativo, que visa facilitar no futuro a análise dos processos formativo, que visa facilitar no futuro a análise dos processos 
de candidatura.de candidatura.

As verbas atribuídas pela Câmara Municipal às associa-As verbas atribuídas pela Câmara Municipal às associa-
ções serão pagas de uma forma faseada.ções serão pagas de uma forma faseada.

Poesia de José Régio e Poesia de José Régio e 
lançamento do livro Noite-Dialançamento do livro Noite-Dia

A Porta Treze - Associação Poética de Todas as Artes A Porta Treze - Associação Poética de Todas as Artes 
continua a desenvolver as suas atividades culturais destina-continua a desenvolver as suas atividades culturais destina-
das a todos aqueles que nelas queiram participar.das a todos aqueles que nelas queiram participar.

Assim, no dia 1 de março, houve um encontro sobre a po-Assim, no dia 1 de março, houve um encontro sobre a po-
esia de José Régio. Esta sessão, intitulada “José Régio, uma esia de José Régio. Esta sessão, intitulada “José Régio, uma 
confl itualidade consentida”, foi dinamizada por Isabel Ponce confl itualidade consentida”, foi dinamizada por Isabel Ponce 
de Leão, docente na Universidade Fernando Pessoa e inves-de Leão, docente na Universidade Fernando Pessoa e inves-
tigadora sobre literatura.tigadora sobre literatura.

No dia 15 de março, pelas 16 horas, terá lugar a apre-No dia 15 de março, pelas 16 horas, terá lugar a apre-
sentação do livro Noite-Dia, que será feita pelos próprios sentação do livro Noite-Dia, que será feita pelos próprios 
autores, com poemas eróticos do galego Alfonso Láuzara e autores, com poemas eróticos do galego Alfonso Láuzara e 
ilustrações da portuguesa Elisabete Pires Monteiro. Este vo-ilustrações da portuguesa Elisabete Pires Monteiro. Este vo-
lume foi editado pela “Q de Vián cadernos”, uma iniciativa do lume foi editado pela “Q de Vián cadernos”, uma iniciativa do 
coletivo ‘a porta verde do sétimo andar’, que tenta incidir na coletivo ‘a porta verde do sétimo andar’, que tenta incidir na 
visibilidade da produção artística galega.visibilidade da produção artística galega.

Encontro de corpo e Encontro de corpo e 
consciência e bioenergéticaconsciência e bioenergética

Está agendado para o dia 15 de março de 2014, sábado, Está agendado para o dia 15 de março de 2014, sábado, 
das 10 às 13h, o “Encontro de Corpo e Consciência e Bioe-das 10 às 13h, o “Encontro de Corpo e Consciência e Bioe-
nergética”, em Cerveira.nergética”, em Cerveira.

As qualidades associadas a este movimento corporal As qualidades associadas a este movimento corporal 
são: dinâmico, orgânico, leve e profundo.são: dinâmico, orgânico, leve e profundo.

 A Unisénior  acolheu o projeto cedendo, para o efeito,  A Unisénior  acolheu o projeto cedendo, para o efeito, 
uma sala nas suas instalações.uma sala nas suas instalações.

Esta vivência é dirigida a todas as pessoas que queiram Esta vivência é dirigida a todas as pessoas que queiram 
experimentar esta via para um melhor conhecimento de si experimentar esta via para um melhor conhecimento de si 
mesmas: jovens e adultos. mesmas: jovens e adultos. 

Mais informações podem ser obtidas através do email: Mais informações podem ser obtidas através do email: 
uniseniorcerveira@sapo.pt ou do contacto telefónico 251 795 uniseniorcerveira@sapo.pt ou do contacto telefónico 251 795 
007007



Como todos sabemos e como Como todos sabemos e como 
muitos temos sentido, o inverno tem muitos temos sentido, o inverno tem 
sido rigoroso a ponto de ter causa-sido rigoroso a ponto de ter causa-
do, em algumas situações, danos do, em algumas situações, danos 
irreparáveis e noutras avarias cujo irreparáveis e noutras avarias cujo 
arranjo ou regularização tem-se tor-arranjo ou regularização tem-se tor-
nado difícil.nado difícil.

Estão neste caso caminhos, es-Estão neste caso caminhos, es-
tradas municipais e até certo ponto tradas municipais e até certo ponto 
vias nacionais que, no nosso conce-vias nacionais que, no nosso conce-
lho, têm fi cado em mau estado de-lho, têm fi cado em mau estado de-
rivando daí uma situação que, em rivando daí uma situação que, em 
certos locais, poderá fazer perigar certos locais, poderá fazer perigar 
ou já tem feito perigar a integridade ou já tem feito perigar a integridade 
física de bastantes condutores.física de bastantes condutores.

Entrando já na Estrada Nacio-Entrando já na Estrada Nacio-
nal 13 verifi ca-se que entre Gonda-nal 13 verifi ca-se que entre Gonda-
rém e Vila Meã logo na entrada no rém e Vila Meã logo na entrada no 
concelho cerveirense pelo lado sul concelho cerveirense pelo lado sul 
aparece-nos um grande buraco a aparece-nos um grande buraco a 
seguir à rotunda da A28 e seguin-seguir à rotunda da A28 e seguin-
do na trajetória rumo a norte vamos do na trajetória rumo a norte vamos 
encontrar problemas nas proximi-encontrar problemas nas proximi-
dades da Balaustrada e na zona dades da Balaustrada e na zona 
dos semáforos no cruzamento da dos semáforos no cruzamento da 
estação depois continuando sem-estação depois continuando sem-
pre para norte verifi camos que no pre para norte verifi camos que no 
centro da vila cerveirense em plena centro da vila cerveirense em plena 
Nacional 13 em concreto na aveni-Nacional 13 em concreto na aveni-
da de Santo António vamos deparar da de Santo António vamos deparar 
com mais buracos daqueles que se com mais buracos daqueles que se 
algum veículo tem o azar de emba-algum veículo tem o azar de emba-
ter tem acidente pela certa. Tão cer-ter tem acidente pela certa. Tão cer-
to como aqueles que de noite ou em to como aqueles que de noite ou em 
dias de temporal ou chuva intensa dias de temporal ou chuva intensa 

tem-se despistado em vias do nos-tem-se despistado em vias do nos-
so concelho.so concelho.

Felizmente que a maioria dos Felizmente que a maioria dos 
acidentes apenas tem motivado da-acidentes apenas tem motivado da-
nos materiais embora já tenha havi-nos materiais embora já tenha havi-
do alguns despistes espetaculares.do alguns despistes espetaculares.

Só que todo o aparato quer na Só que todo o aparato quer na 
sede do concelho quer nas fregue-sede do concelho quer nas fregue-
sias apenas motivou em escassos sias apenas motivou em escassos 
casos, ligeiros ferimentos.casos, ligeiros ferimentos.

Também tem contado para o Também tem contado para o 
evitar de outros acidentes a perícia evitar de outros acidentes a perícia 
de alguns condutores que graças a de alguns condutores que graças a 

isso tem evitado embater nos bura-isso tem evitado embater nos bura-
cos.cos.

Espera-se, agora, que o bom Espera-se, agora, que o bom 
tempo também possa aparecer (é tempo também possa aparecer (é 
sempre uma preciosa ajuda) para sempre uma preciosa ajuda) para 
quem de direito mandar proceder quem de direito mandar proceder 
ao arranjo de todas as vias cervei-ao arranjo de todas as vias cervei-
renses quer sejam principais ou se-renses quer sejam principais ou se-
cundárias.cundárias.

Os condutores agradecem.Os condutores agradecem.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Os buracos na Nacional 13 na Os buracos na Nacional 13 na 
área cerveirense estão a tornar-se área cerveirense estão a tornar-se 

perigososperigosos

CERVEIRA NOVA

FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal foi a sepultar Para o Cemitério Municipal foi a sepultar 
JOSÉ MARIA DE CASTROJOSÉ MARIA DE CASTRO, de 82 anos , de 82 anos 
de idade, viúvo, que residia na Rua Costa de idade, viúvo, que residia na Rua Costa 
Pereira, na sede do concelho.Pereira, na sede do concelho.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM GONDARÉM
Residente em Mangoeiro foi a enterrar, Residente em Mangoeiro foi a enterrar, 
no Cemitério Paroquial de Gondarém, no Cemitério Paroquial de Gondarém, 
TERESA RODRIGUES ALVESTERESA RODRIGUES ALVES, solteira. , solteira. 
Era natural de Braga e contava 86 anos Era natural de Braga e contava 86 anos 
de idade.de idade.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CORNES
Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de 
Cornes, Cornes, MARIA ADELAIDE QUEIRÓSMARIA ADELAIDE QUEIRÓS, , 
viúva, que residia na Rua do Colégio, em viúva, que residia na Rua do Colégio, em 
Campos. Contava 78 anos e ara natural Campos. Contava 78 anos e ara natural 
de Cornes.de Cornes.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM REBOREDA
Aos 85 anos foi a enterrar, no Cemitério Aos 85 anos foi a enterrar, no Cemitério 
Paroquial de Reboreda, Paroquial de Reboreda, CARMA CÂN-CARMA CÂN-
DIDA SILVA ALVESDIDA SILVA ALVES, que residia na Rua , que residia na Rua 
Senhora da Luz. Era casada com Francis-Senhora da Luz. Era casada com Francis-
co Salgueiro Alves.co Salgueiro Alves.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM  VILA MEÃ
DULCÍDIA RANHADA GONÇALVES DULCÍDIA RANHADA GONÇALVES 
PERESPERES, de 63 anos, foi sepultada no Ce-, de 63 anos, foi sepultada no Ce-
mitério Paroquial de Vila Meã. Residia na mitério Paroquial de Vila Meã. Residia na 
Rua do Castanhal e era casada com An-Rua do Castanhal e era casada com An-
tónio Peres.tónio Peres.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Assinalado o primeiro Assinalado o primeiro 
aniversário de “Pensar aniversário de “Pensar 
Cerveira”Cerveira”

Com uma confraternização levada a efeito no Braseirão Com uma confraternização levada a efeito no Braseirão 
do Minho, em que participaram algumas centenas de asso-do Minho, em que participaram algumas centenas de asso-
ciados e/ou simpatizantes, a Associação Pensar Cerveira co-ciados e/ou simpatizantes, a Associação Pensar Cerveira co-
memorou o primeiro aniversário.memorou o primeiro aniversário.

O acontecimento ocorreu no dia 21 de fevereiro e serviu O acontecimento ocorreu no dia 21 de fevereiro e serviu 
para avivar recordações de momentos agradáveis das últi-para avivar recordações de momentos agradáveis das últi-
mas eleições autárquicas e para lembrar o que ao longo des-mas eleições autárquicas e para lembrar o que ao longo des-
tes doze meses se foi passando, politicamente e não só no tes doze meses se foi passando, politicamente e não só no 
concelho de Vila Nova de Cerveira.concelho de Vila Nova de Cerveira.

Muito participado o cortejo carnavalesco das escolas Muito participado o cortejo carnavalesco das escolas 
cerveirenses que, em 28 de fevereiro, percorreu as cerveirenses que, em 28 de fevereiro, percorreu as 
principais ruas da vilaprincipais ruas da vila

Como é de tradição na quadra carnavalesca, efetuou-se Como é de tradição na quadra carnavalesca, efetuou-se 
um cortejo em que participaram as escolas do concelho de um cortejo em que participaram as escolas do concelho de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

A edição deste ano aconteceu no dia 28 de fevereiro e o A edição deste ano aconteceu no dia 28 de fevereiro e o 
corso percorreu as principais artérias da sede do concelho.corso percorreu as principais artérias da sede do concelho.

Saindo da Central de Camionagem, o cortejo carnavales-Saindo da Central de Camionagem, o cortejo carnavales-
co, que a Câmara Municipal patrocinou, recolheu em todo o co, que a Câmara Municipal patrocinou, recolheu em todo o 
seu percurso os aplausos do público que, em número bastan-seu percurso os aplausos do público que, em número bastan-
te elevado, apareceu nas ruas da vila.te elevado, apareceu nas ruas da vila.

Foi um corso onde a imaginação de professores, alunos Foi um corso onde a imaginação de professores, alunos 
e encarregados de educação deu azo à concretização de e encarregados de educação deu azo à concretização de 
muitos fi gurados e de outros números que deram alegria no muitos fi gurados e de outros números que deram alegria no 
cortejo, em especial à pequenada.cortejo, em especial à pequenada.

O número de participantes neste desfi le de Carnaval das O número de participantes neste desfi le de Carnaval das 
escolas do concelho de Vila Nova de Cerveira foi considerá-escolas do concelho de Vila Nova de Cerveira foi considerá-
vel e as indumentárias dos fi gurados também foram muitas e vel e as indumentárias dos fi gurados também foram muitas e 
com temas variados.com temas variados.

Concelho de Vila Nova de Concelho de Vila Nova de 
Cerveira acolhe 3º Retiro Cerveira acolhe 3º Retiro 
Internacional ‘Curar o Mundo – Internacional ‘Curar o Mundo – 
Curar as Nossas Vidas’Curar as Nossas Vidas’

Vila Nova de Cerveira foi o local escolhido para o 3º Reti-Vila Nova de Cerveira foi o local escolhido para o 3º Reti-
ro Internacional ‘Curar o Mundo – Curar as Nossas Vidas’, a ro Internacional ‘Curar o Mundo – Curar as Nossas Vidas’, a 
realizar-se entre 23 e 25 de maio. As inscrições encontram-realizar-se entre 23 e 25 de maio. As inscrições encontram-
se abertas até 15 desse mesmo mês.se abertas até 15 desse mesmo mês.

Neste retiro, o psicodrama, o sociodrama e a sociometria Neste retiro, o psicodrama, o sociodrama e a sociometria 
são instrumentos que permitem experimentar a Humanidade são instrumentos que permitem experimentar a Humanidade 
como um todo, dando visibilidade à sua respetiva unidade.como um todo, dando visibilidade à sua respetiva unidade.

Será igualmente aprofundado o núcleo existencial do psi-Será igualmente aprofundado o núcleo existencial do psi-
codrama e do sociodrama, que é a Sociatria - o despertar do codrama e do sociodrama, que é a Sociatria - o despertar do 
centro de cura autónomo - para ajudar a curar o mundo e as centro de cura autónomo - para ajudar a curar o mundo e as 
nossas vidas.nossas vidas.

Durante este encontro serão utilizadas práticas, instru-Durante este encontro serão utilizadas práticas, instru-
mentos e ideias que visam despertar para as realidades glo-mentos e ideias que visam despertar para as realidades glo-
bais que partilhamos, e apontado o caminho a seguir. Será bais que partilhamos, e apontado o caminho a seguir. Será 
vivenciado e experimentado o Centro de Cura Autónomo: a vivenciado e experimentado o Centro de Cura Autónomo: a 
unidade de toda a humanidade e de todos os tipos de vida.unidade de toda a humanidade e de todos os tipos de vida.

Diretor Regional de Cultura do Norte visitou Município e Diretor Regional de Cultura do Norte visitou Município e 
comprometeu-se a contribuir para uma maior visibilidade comprometeu-se a contribuir para uma maior visibilidade 
da Fundação Bienalda Fundação Bienal

Empossado há dois meses como Diretor Regional de Cul-Empossado há dois meses como Diretor Regional de Cul-
tura do Norte, António Ponte esteve, na quinta-feira, 13 de tura do Norte, António Ponte esteve, na quinta-feira, 13 de 
fevereiro, em Vila Nova de Cerveira, para um encontro de fevereiro, em Vila Nova de Cerveira, para um encontro de 
apresentação e troca de informações com o presidente da apresentação e troca de informações com o presidente da 
Câmara Municipal e também da Fundação Bienal, Fernan-Câmara Municipal e também da Fundação Bienal, Fernan-
do Nogueira, e do vice-presidente desta entidade, Henrique do Nogueira, e do vice-presidente desta entidade, Henrique 
Silva. Silva. 

Entre a partilha de conhecimentos, esta reunião serviu Entre a partilha de conhecimentos, esta reunião serviu 
para apresentar o projeto e expor todo o trabalho e potencia-para apresentar o projeto e expor todo o trabalho e potencia-
lidades desenvolvidas pela Fundação Bienal, espaços, ofi ci-lidades desenvolvidas pela Fundação Bienal, espaços, ofi ci-

nas e coleção do Museu, além de antever aquilo que vai ser nas e coleção do Museu, além de antever aquilo que vai ser 
a próxima bienal, em 2015. a próxima bienal, em 2015. 

Durante este encontro foi ainda apresentado o plano qua-Durante este encontro foi ainda apresentado o plano qua-
drienal da Fundação, tendo sido aproveitada a ocasião para drienal da Fundação, tendo sido aproveitada a ocasião para 
solicitar um apoio logístico especialmente para estabelecer solicitar um apoio logístico especialmente para estabelecer 
parcerias com outras entidades da área da cultura e da pró-parcerias com outras entidades da área da cultura e da pró-
pria DRN.pria DRN.

Após esta reunião, o Diretor Regional de Cultura do Norte Após esta reunião, o Diretor Regional de Cultura do Norte 
teve ainda tempo para uma visita às instalações da Fundação teve ainda tempo para uma visita às instalações da Fundação 
Bienal de Vila Nova de Cerveira.Bienal de Vila Nova de Cerveira.
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Nota RegionalNota Regional

Condenados, com pena Condenados, com pena 
suspensa, três militares da suspensa, três militares da 
GNR do Posto de Vila Praia GNR do Posto de Vila Praia 

de Âncorade Âncora
Não é muito vulgar, pelo menos na nossa região, Não é muito vulgar, pelo menos na nossa região, 

que militares no ativo sejam condenados nos tribunais que militares no ativo sejam condenados nos tribunais 
civis.civis.

Mas o facto é que houve essa realidade há pouco Mas o facto é que houve essa realidade há pouco 
tempo com uma sentença do Tribunal de Caminha, que tempo com uma sentença do Tribunal de Caminha, que 
condenou três militares do posto da GNR de Vila Praia condenou três militares do posto da GNR de Vila Praia 
de Âncora a quinze meses de prisão, com pena sus-de Âncora a quinze meses de prisão, com pena sus-
pensa por igual período.pensa por igual período.

Em agosto de 2012, na festa de S. João de Arga, Em agosto de 2012, na festa de S. João de Arga, 
os três militares, segundo a acusação, ter-se-iam exce-os três militares, segundo a acusação, ter-se-iam exce-
dido na atuação ao tentarem resolver um confl ito entre dido na atuação ao tentarem resolver um confl ito entre 
duas fações rivais.duas fações rivais.

Houve quem considerasse que o uso da força teria Houve quem considerasse que o uso da força teria 
sido exagerado, pelo que recorreram à justiça e o Tri-sido exagerado, pelo que recorreram à justiça e o Tri-
bunal deu-lhes razão.bunal deu-lhes razão.

No entanto, os advogados de defesa dos militares No entanto, os advogados de defesa dos militares 
anunciaram que vão recorrer da decisão, tendo a asso-anunciaram que vão recorrer da decisão, tendo a asso-
ciação a que os GNR’s pertencem criticado a sentença ciação a que os GNR’s pertencem criticado a sentença 
do Tribunal de Caminha.do Tribunal de Caminha.

Enfi m, posições antagónicas que têm como origem Enfi m, posições antagónicas que têm como origem 
os incidentes ocorridos na romaria de S. João de Arga os incidentes ocorridos na romaria de S. João de Arga 
de 2012.de 2012.

J.L.G.J.L.G.

Câmara Municipal dos Arcos de Câmara Municipal dos Arcos de 
Valdevez entregou apoios para Valdevez entregou apoios para 
a recuperação habitacional a recuperação habitacional 
e casas de habitação social e casas de habitação social 
a famílias carenciadas do a famílias carenciadas do 
concelhoconcelho

Considerando o momento de crise, a Câmara Municipal Considerando o momento de crise, a Câmara Municipal 
dos Arcos de Valdevez pretende reforçar os programas de dos Arcos de Valdevez pretende reforçar os programas de 
apoio social aos mais desfavorecidos. Está a alargar o âmbito apoio social aos mais desfavorecidos. Está a alargar o âmbito 
das respostas e das pessoas a contemplar, comparticipando das respostas e das pessoas a contemplar, comparticipando 
nomeadamente as despesas com rendas, saúde, educação, nomeadamente as despesas com rendas, saúde, educação, 
entre outras; continua a dar apoio às famílias carenciadas na entre outras; continua a dar apoio às famílias carenciadas na 
realização de pequenas obras de melhoria do conforto habi-realização de pequenas obras de melhoria do conforto habi-
tacional e disponibiliza gratuitamente projetos/tipo para habi-tacional e disponibiliza gratuitamente projetos/tipo para habi-
tações a construir por famílias com difi culdades económicas. tações a construir por famílias com difi culdades económicas. 

Assim, dando seguimento a estas políticas, o Presiden-Assim, dando seguimento a estas políticas, o Presiden-
te da Câmara Municipal, João Manuel Esteves, entregou no te da Câmara Municipal, João Manuel Esteves, entregou no 
passado dia 7 de fevereiro, apoios para a recuperação ha-passado dia 7 de fevereiro, apoios para a recuperação ha-
bitacional de estratos sociais desfavorecidos a três famílias bitacional de estratos sociais desfavorecidos a três famílias 
do concelho. Um apoio no valor de 4.300,00 euros para a do concelho. Um apoio no valor de 4.300,00 euros para a 
construção de uma casa de banho dentro de uma habitação; construção de uma casa de banho dentro de uma habitação; 
2.208,00 euros para a reparação de um telhado e 14.000,00 2.208,00 euros para a reparação de um telhado e 14.000,00 
euros para a construção de uma plataforma elevatória numa euros para a construção de uma plataforma elevatória numa 
outra habitação, de forma a contribuir para uma melhor quali-outra habitação, de forma a contribuir para uma melhor quali-
dade de vida de uma criança com difi culdades motoras.dade de vida de uma criança com difi culdades motoras.

Durante este dia foram ainda entregues duas casas de Durante este dia foram ainda entregues duas casas de 
habitação social a duas famílias carenciadas nas freguesias habitação social a duas famílias carenciadas nas freguesias 
de Aguiã e Vale.de Aguiã e Vale.

Com estas medidas o município pretende contribuir para Com estas medidas o município pretende contribuir para 
que sejam criadas condições de bem-estar e qualidade de que sejam criadas condições de bem-estar e qualidade de 
vida e, consequentemente, reforçar a coesão social.vida e, consequentemente, reforçar a coesão social.

Município de Caminha Município de Caminha 
disponibiliza um serviço disponibiliza um serviço 
de defesa do consumidorde defesa do consumidor

O Município de Caminha tem à disposição de todos os O Município de Caminha tem à disposição de todos os 
munícipes o Serviço Municipal de Informação ao Consumi-munícipes o Serviço Municipal de Informação ao Consumi-
dor (SMIC), que visa a resolução e prevenção de confl itos de dor (SMIC), que visa a resolução e prevenção de confl itos de 
consumo. Este serviço de defesa do consumidor é persona-consumo. Este serviço de defesa do consumidor é persona-
lizado e gratuito. lizado e gratuito. 

Os confl itos de consumo são problemas que decorrem Os confl itos de consumo são problemas que decorrem 
da aquisição de bens ou serviços destinados a uso não pro-da aquisição de bens ou serviços destinados a uso não pro-
fi ssional e fornecidos por pessoa singular ou coletiva, que fi ssional e fornecidos por pessoa singular ou coletiva, que 
exerça com caráter profi ssional uma atividade económica exerça com caráter profi ssional uma atividade económica 
que vise a obtenção de benefícios.que vise a obtenção de benefícios.

Neste sentido, o SMIC tem como campos de ação: re-Neste sentido, o SMIC tem como campos de ação: re-
meter ao CIAB as reclamações que sejam apresentadas e meter ao CIAB as reclamações que sejam apresentadas e 
cujo conteúdo caiba no âmbito da atividade e competência do cujo conteúdo caiba no âmbito da atividade e competência do 
Tribunal Arbitral; esclarecer os consumidores sobre os seus Tribunal Arbitral; esclarecer os consumidores sobre os seus 
direitos e deveres e promover iniciativas que contribuam para direitos e deveres e promover iniciativas que contribuam para 
um consumidor mais informado e/ou esclarecido. um consumidor mais informado e/ou esclarecido. 

Recorrer ao SMIC é fácil, rápido, seguro e gratuito. Endi-Recorrer ao SMIC é fácil, rápido, seguro e gratuito. Endi-
vidamento e sobre-endividamento, insolvências, prescrição e vidamento e sobre-endividamento, insolvências, prescrição e 
caducidade nos serviços públicos essenciais, incumprimento caducidade nos serviços públicos essenciais, incumprimento 
no crédito à habitação; transferências a crédito e débitos di-no crédito à habitação; transferências a crédito e débitos di-
retos, são alguns dos assuntos que podem ser abordados e retos, são alguns dos assuntos que podem ser abordados e 
esclarecidos no SMIC.esclarecidos no SMIC.

O Serviço Municipal de Informação ao Consumidor fun-O Serviço Municipal de Informação ao Consumidor fun-
ciona na Câmara Municipal de Caminha, de segunda a sexta-ciona na Câmara Municipal de Caminha, de segunda a sexta-
feira, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 16h00, ou através feira, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 16h00, ou através 
do telefone 258 710 300 ou fax 258 710 319. Para informa-do telefone 258 710 300 ou fax 258 710 319. Para informa-
ções mais detalhadas consultar o sítio do Município na inter-ções mais detalhadas consultar o sítio do Município na inter-
net em www.cm-caminha.pt.net em www.cm-caminha.pt.

Recorde-se que o SMIC é fruto de um protocolo celebra-Recorde-se que o SMIC é fruto de um protocolo celebra-
do entre a Câmara Municipal de Caminha e o CIAB Informa-do entre a Câmara Municipal de Caminha e o CIAB Informa-
ção, Mediação e Arbitragem de Consumo (Tribunal Arbitral ção, Mediação e Arbitragem de Consumo (Tribunal Arbitral 
de Consumo).de Consumo).

ETAP - Unidade de Formação de ETAP - Unidade de Formação de 
Caminha ... Salta barreirasCaminha ... Salta barreiras

No âmbito do Projeto interdisciplinar de turma, os alunos No âmbito do Projeto interdisciplinar de turma, os alunos 
da turma de Construção Civil/variante de Desenho, 11º ano, da turma de Construção Civil/variante de Desenho, 11º ano, 
têm vindo a desenvolver um projeto na área da reabilitação têm vindo a desenvolver um projeto na área da reabilitação 
urbana, direcionado para a problemática da Mobilidade Con-urbana, direcionado para a problemática da Mobilidade Con-
dicionada.dicionada.

O trabalho implica várias fases, iniciando-se com o de-O trabalho implica várias fases, iniciando-se com o de-
bate público que tem como grande objetivo sensibilizar toda bate público que tem como grande objetivo sensibilizar toda 
a comunidade para as difi culdades/ barreiras com que os ci-a comunidade para as difi culdades/ barreiras com que os ci-
dadãos portadores de defi ciência e ou incapacidade motora dadãos portadores de defi ciência e ou incapacidade motora 
se deparam, na circulação e acesso aos espaços e edifícios se deparam, na circulação e acesso aos espaços e edifícios 
públicos. públicos. 

Pretende-se assim Saltar Barreiras, promovendo a igual-Pretende-se assim Saltar Barreiras, promovendo a igual-
dade na diferença, fomentando a refl exão humanista para dade na diferença, fomentando a refl exão humanista para 
todas estas questões e também aplicando a componente téc-todas estas questões e também aplicando a componente téc-
nica do curso, uma vez que estes alunos irão consultar toda a nica do curso, uma vez que estes alunos irão consultar toda a 
legislação que regula esta matéria, caracterizando depois as legislação que regula esta matéria, caracterizando depois as 
acessibilidades existentes e concebendo algumas propostas acessibilidades existentes e concebendo algumas propostas 
de forma a melhorar a acessibilidade dos edifícios públicos. de forma a melhorar a acessibilidade dos edifícios públicos. 
Por último será realizada uma exposição com os trabalhos Por último será realizada uma exposição com os trabalhos 
realizados e ainda os painéis informativos que os alunos de-realizados e ainda os painéis informativos que os alunos de-
verão construir.verão construir.

Todo este Projeto está a ser desenvolvido em parceria Todo este Projeto está a ser desenvolvido em parceria 
com algumas instituições, o Centro Social e Paroquial N.ª S.ª com algumas instituições, o Centro Social e Paroquial N.ª S.ª 
da Encarnação e a própria autarquia da Vila de Caminha, da Encarnação e a própria autarquia da Vila de Caminha, 
reforçando uma vez mais o papel da escola enquanto agente reforçando uma vez mais o papel da escola enquanto agente 
dinamizador da comunidade e a vertente teórico prática do dinamizador da comunidade e a vertente teórico prática do 
ensino profi ssional.ensino profi ssional.

Títulos honorífi cos e Títulos honorífi cos e 
condecorações em Monçãocondecorações em Monção

O executivo monçanense O executivo monçanense 
aprovou a entrega de títulos aprovou a entrega de títulos 
honorífi cos a personalidades honorífi cos a personalidades 
e instituições do concelho que e instituições do concelho que 
se notabilizaram na sua ativi-se notabilizaram na sua ativi-
dade profi ssional e contribuí-dade profi ssional e contribuí-
ram para o desenvolvimento ram para o desenvolvimento 
de um concelho mais justo, de um concelho mais justo, 
solidário e aberto. solidário e aberto. 

As distinções, que serão As distinções, que serão 
atribuídas em cerimónia pú-atribuídas em cerimónia pú-
blica a realizar no dia 12 de blica a realizar no dia 12 de 
Março, feriado municipal, fo-Março, feriado municipal, fo-
ram propostas pela comissão ram propostas pela comissão 
de parecer para a atribuição de parecer para a atribuição 
de títulos honorífi cos e con-de títulos honorífi cos e con-
decorações para o ano de 2014, tendo sido aprovadas na decorações para o ano de 2014, tendo sido aprovadas na 
última sessão camarária.última sessão camarária.

Com o título de cidadão honorário - medalha de ouro, Com o título de cidadão honorário - medalha de ouro, 
será distinguido José Emílio Pedreira Moreira, autarca do será distinguido José Emílio Pedreira Moreira, autarca do 
Município de Monção entre 1997 e 2013 com um passado Município de Monção entre 1997 e 2013 com um passado 
profi ssional dedicado ao ensino e à gestão vinícola, tendo profi ssional dedicado ao ensino e à gestão vinícola, tendo 
presidido à Adega Cooperativa Regional de Monção e à Co-presidido à Adega Cooperativa Regional de Monção e à Co-
missão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes.missão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes.

O título de cidadão de mérito - medalha de prata, será O título de cidadão de mérito - medalha de prata, será 
entregue a Antonino Pires Barbosa. Ligado profi ssionalmente entregue a Antonino Pires Barbosa. Ligado profi ssionalmente 
ao Ministério das Finanças, exerceu como chefe de reparti-ao Ministério das Finanças, exerceu como chefe de reparti-
ção e auditor em diversas localidades do país. Entre 2001 e ção e auditor em diversas localidades do país. Entre 2001 e 
2013, liderou os destinos da Adega Cooperativa Regional de 2013, liderou os destinos da Adega Cooperativa Regional de 
Monção. Monção. 

Como instituição de mérito - medalha de cobre, será ga-Como instituição de mérito - medalha de cobre, será ga-
lardoado o Sport Clube do Porto pela organização, quase há lardoado o Sport Clube do Porto pela organização, quase há 
quatro décadas, do Rali à Lampreia, um dos principais acon-quatro décadas, do Rali à Lampreia, um dos principais acon-
tecimentos do calendário festivo de Monção que decorre no tecimentos do calendário festivo de Monção que decorre no 
próximo domingo, 23 de fevereiro.próximo domingo, 23 de fevereiro.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo reforça verba para do Castelo reforça verba para 
vales sociaisvales sociais

  
A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 

reunião de executivo, o reforço da verba destinada aos vales reunião de executivo, o reforço da verba destinada aos vales 
sociais, uma iniciativa da autarquia que pretende proporcio-sociais, uma iniciativa da autarquia que pretende proporcio-
nar o consumo de produtos frescos, como frutas, legumes, nar o consumo de produtos frescos, como frutas, legumes, 
carne e peixe junto da população mais carenciada.carne e peixe junto da população mais carenciada.

A iniciativa, apresentada em julho de 2012, passa pela A iniciativa, apresentada em julho de 2012, passa pela 
atribuição de vales sociais de cinco euros para frutas e le-atribuição de vales sociais de cinco euros para frutas e le-
gumes e de dez euros para carne e peixe. Para além dos gumes e de dez euros para carne e peixe. Para além dos 
dez mil euros já atribuídos desde a sua criação e face às dez mil euros já atribuídos desde a sua criação e face às 
inúmeras solicitações que chegam à Divisão de Ação Social, inúmeras solicitações que chegam à Divisão de Ação Social, 
quer através das diversas instituições do concelho quer no quer através das diversas instituições do concelho quer no 
âmbito do atendimento social, foi agora reforçada a verba no âmbito do atendimento social, foi agora reforçada a verba no 
montante de cinco mil euros.montante de cinco mil euros.

De sublinhar que esta medida social, criada pela urgência De sublinhar que esta medida social, criada pela urgência 
em adequar as respostas sociais imediatas às reais necessi-em adequar as respostas sociais imediatas às reais necessi-
dades da população, tem como objetivo proporcionar o con-dades da população, tem como objetivo proporcionar o con-
sumo de produtos frescos que normalmente estão indisponí-sumo de produtos frescos que normalmente estão indisponí-
veis nas instituições que atribuem géneros alimentares, que veis nas instituições que atribuem géneros alimentares, que 
são entregues após avaliação da situação socioeconómica são entregues após avaliação da situação socioeconómica 
da família, efetuada pela Divisão de Ação Social da Câmara, da família, efetuada pela Divisão de Ação Social da Câmara, 
ou que tenha sido encaminhada por outra entidade, acompa-ou que tenha sido encaminhada por outra entidade, acompa-
nhada de informação social.nhada de informação social.

“Cabazes prove”, em Monção, “Cabazes prove”, em Monção, 
com produtos de qualidadecom produtos de qualidade

O Núcleo Prove de Monção inaugurou, recentemente, um O Núcleo Prove de Monção inaugurou, recentemente, um 
novo posto de entrega de cabazes localizado numa das lojas novo posto de entrega de cabazes localizado numa das lojas 
exteriores do Mercado Municipal, junto à sede da Junta de exteriores do Mercado Municipal, junto à sede da Junta de 
Freguesia de Monção e Troviscoso. Freguesia de Monção e Troviscoso. 

O novo espaço, mais visível e acessível, pretende assu-O novo espaço, mais visível e acessível, pretende assu-
mir-se como mais um instrumento de promoção do projeto e mir-se como mais um instrumento de promoção do projeto e 
captação de novos consumidores, lembrando, a quem passa, captação de novos consumidores, lembrando, a quem passa, 
que “fazer parte do PROVE signifi ca ter um elevado sentido que “fazer parte do PROVE signifi ca ter um elevado sentido 
de cidadania ao serviço da economia monçanense”.de cidadania ao serviço da economia monçanense”.

No âmbito deste projeto, iniciado em meados de 2010, No âmbito deste projeto, iniciado em meados de 2010, 
duas produtoras agrícolas do concelho, Maria Armanda Afon-duas produtoras agrícolas do concelho, Maria Armanda Afon-
so e Maria do Carmo Domingues, criam cabazes alimentares so e Maria do Carmo Domingues, criam cabazes alimentares 
saudáveis, com peso variável entre 5 e 7 quilogramas, reco-saudáveis, com peso variável entre 5 e 7 quilogramas, reco-
lhidos nas suas pequenas explorações agrícolas. lhidos nas suas pequenas explorações agrícolas. 

O PROVE é um projeto nacional de criação de uma rede O PROVE é um projeto nacional de criação de uma rede 
de núcleos de produtores hortícolas e frutícolas que privile-de núcleos de produtores hortícolas e frutícolas que privile-
gia a comercialização de proximidade entre pequenos pro-gia a comercialização de proximidade entre pequenos pro-
dutores locais e consumidores através da venda de produtos dutores locais e consumidores através da venda de produtos 
alimentares em cabazes. Pretende-se dinamizar a pequena alimentares em cabazes. Pretende-se dinamizar a pequena 
agricultura local, gerando rendimento económico e a criação agricultura local, gerando rendimento económico e a criação 
de emprego.de emprego.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo e Associação de do Castelo e Associação de 
Reformados e Pensionistas Reformados e Pensionistas 
assinaram protocolo para assinaram protocolo para 
terminar obra do Centro de Dia terminar obra do Centro de Dia 
e Serviço de Apoio Domiciliárioe Serviço de Apoio Domiciliário

A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a Associação A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a Associação 
de Reformados e Pensionistas de Viana do Castelo assina-de Reformados e Pensionistas de Viana do Castelo assina-
ram o protocolo que permitirá terminar as obras do centro de ram o protocolo que permitirá terminar as obras do centro de 
dia e serviço de apoio domiciliário. Localizado junto à igreja dia e serviço de apoio domiciliário. Localizado junto à igreja 
d’Agonia em terrenos cedidos pela autarquia, o edifício está d’Agonia em terrenos cedidos pela autarquia, o edifício está 
praticamente concluído, prevendo-se agora que entre em praticamente concluído, prevendo-se agora que entre em 
funcionamento em abril.funcionamento em abril.

Recorde-se que a nova valência, criada no âmbito do Recorde-se que a nova valência, criada no âmbito do 
Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos So-Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos So-
ciais (PARES), foi alvo de um protocolo onde a autarquia se ciais (PARES), foi alvo de um protocolo onde a autarquia se 
comprometia a comparticipar o custo da empreitada no que comprometia a comparticipar o custo da empreitada no que 
toca aos quarenta por cento não elegíveis na candidatura ao toca aos quarenta por cento não elegíveis na candidatura ao 
PARES.PARES.
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CERVEIRA NOVA, 
o seu jornal

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Caravela quinhentistaCaravela quinhentista
Altaneira caravelaAltaneira caravela

Quando a fi to vejo nelaQuando a fi to vejo nela
Tantas glórias do passadoTantas glórias do passado

Vejo mar, vejo saudadeVejo mar, vejo saudade
Vejo nela a afi nidadeVejo nela a afi nidade

Dum marujo com o fado.Dum marujo com o fado.

És fi lha dum marinheiroÉs fi lha dum marinheiro
Que te fez pra seres primeiroQue te fez pra seres primeiro

Imponência universalImponência universal
Navegando o imenso marNavegando o imenso mar
E muito longe ires levarE muito longe ires levar

O nome de Portugal.O nome de Portugal.

Tuas velas são liçõesTuas velas são lições
Motivando geraçõesMotivando gerações

P’la coragem desmedidaP’la coragem desmedida
Dos heróis descobridoresDos heróis descobridores
Que por ti foram senhoresQue por ti foram senhores

Dessa fama bem merecida.Dessa fama bem merecida.

Quinhentista caravelaQuinhentista caravela
No mundo sempre a mais belaNo mundo sempre a mais bela

Foste do mar imperatrizFoste do mar imperatriz
Com origem nas galésCom origem nas galés

Foste sempre e ainda ésFoste sempre e ainda és
Pedaço do meu País!…Pedaço do meu País!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Vamos ter muita coragemVamos ter muita coragem
Há tanta desordemHá tanta desordem
Mas Deus vai-nos ajudarMas Deus vai-nos ajudar
A pôr tudo na ordemA pôr tudo na ordem
E melhores dias vai darE melhores dias vai dar

Toda a vida foi assimToda a vida foi assim
Nós bem nos lembramosNós bem nos lembramos
Pois tudo passou por mimPois tudo passou por mim
No tempo em que nos criamosNo tempo em que nos criamos

Vamos ter muita coragemVamos ter muita coragem
Tudo se vai resolverTudo se vai resolver
Está tudo na bagagemEstá tudo na bagagem
E quero cá estar para verE quero cá estar para ver

Eu estou encarregadaEu estou encarregada
De escrever tudo que seiDe escrever tudo que sei
E fazer minha jornadaE fazer minha jornada
E tudo que manda a leiE tudo que manda a lei

Aos funcionários, coitadosAos funcionários, coitados
Trabalham até dizer chegaTrabalham até dizer chega
Os ordenados são cortadosOs ordenados são cortados
O que dá muita tristezaO que dá muita tristeza

O senhor que é milionárioO senhor que é milionário
Para ele tudo chegaPara ele tudo chega
Reparta com o operárioReparta com o operário
Que não tem nada na mesaQue não tem nada na mesa

Os que andam num bom colégioOs que andam num bom colégio
Eu ando noutro melhorEu ando noutro melhor
Não terá muito privilégioNão terá muito privilégio
E será muito piorE será muito pior

Não tenho carro, que tristezaNão tenho carro, que tristeza
Mesmo assim estou instaladaMesmo assim estou instalada
Na minha pobre riquezaNa minha pobre riqueza
Mas tenho uma linda casaMas tenho uma linda casa

Por hoje vou terminarPor hoje vou terminar
Não sei mais que vos dizerNão sei mais que vos dizer
Continuemos a amarContinuemos a amar
Que nos dá muito prazerQue nos dá muito prazer

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Cerveira dos meus encantosCerveira dos meus encantos
Minha Cerveira adoradaMinha Cerveira adorada
Moras no meu coraçãoMoras no meu coração
E de há muito és para mimE de há muito és para mim
Uma vila de eleiçãoUma vila de eleição
Soberana e muito vivaSoberana e muito viva
Atraente e verdejanteAtraente e verdejante
Atributos que te adornamAtributos que te adornam
E prendem o visitanteE prendem o visitante
Quem passa por ti CerveiraQuem passa por ti Cerveira
Por ti fi ca enamoradoPor ti fi ca enamorado
Minha princesa do “Minho”Minha princesa do “Minho”
E dona do teu condadoE dona do teu condado
Esse condado alinhadoEsse condado alinhado
Que é o teu casarioQue é o teu casario
E como pano de fundoE como pano de fundo
O imenso e belo rioO imenso e belo rio
Quando nas margens me sentoQuando nas margens me sento
Para as mansas águas olharPara as mansas águas olhar
Há em mim tal emoçãoHá em mim tal emoção
Difícil de enunciarDifícil de enunciar
Ali fi co extasiadaAli fi co extasiada
Horas e horas a fi oHoras e horas a fi o
Quieta enfeitiçadaQuieta enfeitiçada
Pela beleza do rioPela beleza do rio
O rio mergulha e refl eteO rio mergulha e refl ete
O esplendor das suas margensO esplendor das suas margens
Que de um e outro ladoQue de um e outro lado
São soberbas as paisagensSão soberbas as paisagens
E na tela de um pintorE na tela de um pintor
És a mais bela aguarelaÉs a mais bela aguarela
Ao olhá-la, todos fi cam Ao olhá-la, todos fi cam 
Para sempre presos nelaPara sempre presos nela
Quantas linhas já escreviQuantas linhas já escrevi
Falando de ti CerveiraFalando de ti Cerveira
Não sei mais o que dizerNão sei mais o que dizer
De ti vila feiticeiraDe ti vila feiticeira
Apenas estou presa a tiApenas estou presa a ti
Por toda a tua belezaPor toda a tua beleza
De todos os teus recantosDe todos os teus recantos
Dessa bela naturezaDessa bela natureza
Tenho que ir até tiTenho que ir até ti
Para matar a saudadePara matar a saudade
Não podes vir ter comigoNão podes vir ter comigo
É essa a grande verdadeÉ essa a grande verdade
Até isso acontecerAté isso acontecer
Minha vila feiticeiraMinha vila feiticeira
Revejo-te em pensamentoRevejo-te em pensamento
Minha inesquecível Cerveira.Minha inesquecível Cerveira.

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora, Janeiro 2014)(Amadora, Janeiro 2014)

Provérbios em brincadeiraProvérbios em brincadeira
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Nunca esperes fazer malNunca esperes fazer mal
À espera que venha bemÀ espera que venha bem
Pois na vida real issoPois na vida real isso
Nem nos passa p’lo toutiçoNem nos passa p’lo toutiço

Dizem quem com ferros mataDizem quem com ferros mata
Decerto com ferros morreDecerto com ferros morre
E quem isto não aceitaE quem isto não aceita
É porque isso não lhe ocorreÉ porque isso não lhe ocorre

Galinha da minha vizinhaGalinha da minha vizinha
É sempre melhor que a minhaÉ sempre melhor que a minha
Na verdade e em geralNa verdade e em geral
A inveja é que é o malA inveja é que é o mal

Olha que a ocasiãoOlha que a ocasião
É que faz sempre o ladrãoÉ que faz sempre o ladrão
Por isso à que estar a pauPor isso à que estar a pau
Com qualquer pássaro bisnauCom qualquer pássaro bisnau

Candeia que vai à frenteCandeia que vai à frente
Ilumina duas vezesIlumina duas vezes
Pior é se ela se apagaPior é se ela se apaga
Já não ilumina nadaJá não ilumina nada

Quem tem fi lhos tem cadilhosQuem tem fi lhos tem cadilhos
Quem não tem cadilhos temQuem não tem cadilhos tem
Isto são só trocadilhosIsto são só trocadilhos
Que não molestam ninguémQue não molestam ninguém

Água mole em pedra duraÁgua mole em pedra dura
Tanto dá até que furaTanto dá até que fura
Este não vale um patacoEste não vale um pataco
Porque fura e faz buracoPorque fura e faz buraco

Dizem que quem nasce tortoDizem que quem nasce torto
Tarde ou nunca se endireitaTarde ou nunca se endireita
Será por ser um aborto?Será por ser um aborto?
Ou nasceu sem ter receita?Ou nasceu sem ter receita?

Dos provérbios não sou autorDos provérbios não sou autor
Mas sou sim do seguimentoMas sou sim do seguimento
Peço desculpa ao leitorPeço desculpa ao leitor
Pelo meu atrevimentoPelo meu atrevimento

Cerveira Nova caro leitorCerveira Nova caro leitor
Não é só p’ra eu escreverNão é só p’ra eu escrever
Porque o nosso diretorPorque o nosso diretor
Tem mais coisas p’ra dizerTem mais coisas p’ra dizer

Por isso eu vou pararPor isso eu vou parar
Os provérbios em poesiaOs provérbios em poesia
E p’ra ninguém se enjoarE p’ra ninguém se enjoar
Adeus até outro diaAdeus até outro dia

O idosoO idoso
A vida nunca se cansaA vida nunca se cansa
De magoar o idosoDe magoar o idoso
A vida é como uma dançaA vida é como uma dança
Neste mundo dolorosoNeste mundo doloroso

Tristeza e desalentoTristeza e desalento
Magoa até chorarMagoa até chorar
Apenas num só momentoApenas num só momento
A morte pode ganharA morte pode ganhar

O idoso reza aos céusO idoso reza aos céus
O que o destino lhe trazO que o destino lhe traz
E reza também a DeusE reza também a Deus
Por sossego e muita pazPor sossego e muita paz

O idoso está sujeitoO idoso está sujeito
A viver em sobressaltoA viver em sobressalto
O crime não tem respeitoO crime não tem respeito
Está sempre perto do assaltoEstá sempre perto do assalto

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Tempo Tempo 
O sino desperta o solO sino desperta o sol
O tempo começa a contarO tempo começa a contar
A terra enche-se de corA terra enche-se de cor
Faz o dia começarFaz o dia começar
O rebanho sobe apressadoO rebanho sobe apressado
Os trilhos do sustento  Os trilhos do sustento  
Procurando num arbusto Procurando num arbusto 
Uma fl or ou rebentoUma fl or ou rebento
E sempre a contar o tempoE sempre a contar o tempo
A vida sem saberA vida sem saber
Num alegre despertar Num alegre despertar 
Procura Procura 
Da Mãe Natureza se satisfazerDa Mãe Natureza se satisfazer
Enquanto o tempo é menino Enquanto o tempo é menino 
O bom que tem para oferecer      O bom que tem para oferecer      
È preciso dele aproveitarÈ preciso dele aproveitar
Na felicidade é rápido  Na felicidade é rápido  
Nunca deixa de contarNunca deixa de contar
O menino agora é homem O menino agora é homem 
Sem tempo de crescer  Sem tempo de crescer  
Nem dos anos contarNem dos anos contar
Do paraíso à tropa foi pararDo paraíso à tropa foi parar
Por uma arma de matar  Por uma arma de matar  
Teve do seu cajado trocarTeve do seu cajado trocar
A vida de pastor esquecer A vida de pastor esquecer 
À sua terra não mais voltarÀ sua terra não mais voltar
E com pressa de contarE com pressa de contar
Tirou-lhe o silêncio da montanha  Tirou-lhe o silêncio da montanha  
O sol, a chuva e vento de soprarO sol, a chuva e vento de soprar
O rebanho de apascentarO rebanho de apascentar
A fl auta de tocarA fl auta de tocar
Por sina deu-lhePor sina deu-lhe
Uma cama num hospital Uma cama num hospital 
E uma doença de matarE uma doença de matar

JBMJBM
(Cerveira, 11/2/2014)(Cerveira, 11/2/2014)

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Vede pois como ouvis; porque a qualquer que tiver lhe será dado, e a qualquer que não tiver até o que parece ter lhe será tirado.Vede pois como ouvis; porque a qualquer que tiver lhe será dado, e a qualquer que não tiver até o que parece ter lhe será tirado.
E foram ter com Ele sua mãe e seus irmãos, e não podiam aproximar-se d’Ele, por causa da multidão. E foi-lhe dito: Estão lá fora tua mãe e teus E foram ter com Ele sua mãe e seus irmãos, e não podiam aproximar-se d’Ele, por causa da multidão. E foi-lhe dito: Estão lá fora tua mãe e teus 

irmãos, que querem ver-te. irmãos, que querem ver-te. 
Mas, respondendo Ele, disse-lhes: Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a executam (Lucas 8:18-21).Mas, respondendo Ele, disse-lhes: Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a executam (Lucas 8:18-21).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-03-A)     (2014-03-A)

OS QUE OUVEM A PALAVRA DE DEUSOS QUE OUVEM A PALAVRA DE DEUS

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

As escrituras sagradas dizem assim: De sorte que a As escrituras sagradas dizem assim: De sorte que a 
fé é pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus (Romanos fé é pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus (Romanos 
10:17). Se o amado leitor procurar ir ouvir, aonde se prega 10:17). Se o amado leitor procurar ir ouvir, aonde se prega 
o Evangelho de Cristo, o Senhor promete em sua Palavra, o Evangelho de Cristo, o Senhor promete em sua Palavra, 
lhe aumentar a fé que necessariamente lhe fará falta, para a lhe aumentar a fé que necessariamente lhe fará falta, para a 
salvação de sua alma. Note bem nas palavras que seguirão salvação de sua alma. Note bem nas palavras que seguirão 
este comentário.este comentário.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Nas escrituras, narradas pelo apóstolo do Senhor, Lucas Nas escrituras, narradas pelo apóstolo do Senhor, Lucas 
fala-nos do encontro natural da família de Jesus, que na épo-fala-nos do encontro natural da família de Jesus, que na épo-
ca de então ainda viviam, porque se presume por notícias ca de então ainda viviam, porque se presume por notícias 
dadas, pelos pais da igreja, de geração em geração, que seu dadas, pelos pais da igreja, de geração em geração, que seu 
pai adotivo, chamado José, já não existia na terra dos viven-pai adotivo, chamado José, já não existia na terra dos viven-
tes, essa é a narrativa de Lucas no seu Evangelho; somente tes, essa é a narrativa de Lucas no seu Evangelho; somente 
fala da mãe de Jesus (Maria) e seus irmãos (v.19).fala da mãe de Jesus (Maria) e seus irmãos (v.19).

Aqui podemos entender que o Senhor Jesus já não habi-Aqui podemos entender que o Senhor Jesus já não habi-
tava com a família, mas se tenha entregado totalmente fazer tava com a família, mas se tenha entregado totalmente fazer 
a vontade do Pai Celestial. Tudo isso começou a partir do a vontade do Pai Celestial. Tudo isso começou a partir do 
momento que foi batizado nas águas do rio Jordão, por João momento que foi batizado nas águas do rio Jordão, por João 
Baptista; despojou-se de sua vida quotidiana com a família, Baptista; despojou-se de sua vida quotidiana com a família, 
isto é, da mãe e dos irmãos, e foi lá mesmo no deserto que isto é, da mãe e dos irmãos, e foi lá mesmo no deserto que 
começou o seu ministério, que atingiu toda a Palestina.começou o seu ministério, que atingiu toda a Palestina.

A história que o servo do Senhor Lucas nos fala, é mais A história que o servo do Senhor Lucas nos fala, é mais 
uma prova que Jesus viveu em família até ao batismo no rio uma prova que Jesus viveu em família até ao batismo no rio 
Jordão. Foi então a partir daí que teve de escolher, fazendo a Jordão. Foi então a partir daí que teve de escolher, fazendo a 
vontade do Pai Celestial, que o enviou ao mundovontade do Pai Celestial, que o enviou ao mundo

Mas conforme nos citam as escrituras, deixou a família Mas conforme nos citam as escrituras, deixou a família 

natural, e como provavelmente houvesse bastante tempo natural, e como provavelmente houvesse bastante tempo 
que se não viam, com certeza que nutriam saudades e de-que se não viam, com certeza que nutriam saudades e de-
sejos de ver aquele que desceu de cima de todos os Céus, sejos de ver aquele que desceu de cima de todos os Céus, 
por obra do Espírito Santo, usando uma honrada e virgem por obra do Espírito Santo, usando uma honrada e virgem 
donzela, operando em seu ventre esse milagre sobrenatural. donzela, operando em seu ventre esse milagre sobrenatural. 
Até hoje muitos incrédulos e até mesmo religiosos esbarram-Até hoje muitos incrédulos e até mesmo religiosos esbarram-
se com esse milagre Divino. Para esse tipo de pessoas, é se com esse milagre Divino. Para esse tipo de pessoas, é 
como uma porta em suas vidas, intransponível, impossível como uma porta em suas vidas, intransponível, impossível 
de transpor (v.21).de transpor (v.21).

Vejamos com cuidado a resposta dada pelo Senhor, Vejamos com cuidado a resposta dada pelo Senhor, 
àqueles que lhe davam a notícia da presença de sua família, àqueles que lhe davam a notícia da presença de sua família, 
que desejavam se encontrar com Jesus. Os anunciadores que desejavam se encontrar com Jesus. Os anunciadores 
da notícia a Jesus cuidavam ver um tratamento diferente, da notícia a Jesus cuidavam ver um tratamento diferente, 
uma distinção, uma honra ou até mesmo um elogio, mas a uma distinção, uma honra ou até mesmo um elogio, mas a 
resposta foi geral de igualdade e modo para todos, porquê? resposta foi geral de igualdade e modo para todos, porquê? 
Perguntará o leitor:Perguntará o leitor:

a) Quero aqui lhe explicar, que com estas palavras o a) Quero aqui lhe explicar, que com estas palavras o 
Senhor está mostrando a sua Divindade, a sua essência e a Senhor está mostrando a sua Divindade, a sua essência e a 
sua autoridade.sua autoridade.

b) Ninguém queira ou tente diminuir a Divindade do b) Ninguém queira ou tente diminuir a Divindade do 
Senhor Jesus. Infelizmente à por este mundo fora aqueles Senhor Jesus. Infelizmente à por este mundo fora aqueles 
que pregam um evangelho duvidoso, com uma trindade ine-que pregam um evangelho duvidoso, com uma trindade ine-
xistente, e assim esses charlatões, empurrados pelo malig-xistente, e assim esses charlatões, empurrados pelo malig-
no, confundem as pessoas que os ouvem, e mais difícil se no, confundem as pessoas que os ouvem, e mais difícil se 
lhes torna encontrar o Caminho da Verdade, pelo motivo de lhes torna encontrar o Caminho da Verdade, pelo motivo de 
anunciarem um falso evangelho, por eles transformado (foge anunciarem um falso evangelho, por eles transformado (foge 
deles).deles).

c) Quero dizer com isto caro leitor, que estás lendo este c) Quero dizer com isto caro leitor, que estás lendo este 
artigo, que faças uma pausa em ti mesmo, penses se de fac-artigo, que faças uma pausa em ti mesmo, penses se de fac-
to tens predisposto teu coração a ires a uma Casa de Deus to tens predisposto teu coração a ires a uma Casa de Deus 
(igreja Evangélica) para ouvires a Palavra de Deus. Se a res-(igreja Evangélica) para ouvires a Palavra de Deus. Se a res-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

posta é um SIM, eu digo glória a Deus, mas se for NÃO, posta é um SIM, eu digo glória a Deus, mas se for NÃO, 
aconselho-te a que não tardes muito.aconselho-te a que não tardes muito.

Deus deu a vida por ti naquela cruz do Calvário. Agora a Deus deu a vida por ti naquela cruz do Calvário. Agora a 
decisão tem de vir da tua parte, que poderá ocorrer num co-decisão tem de vir da tua parte, que poderá ocorrer num co-
ração compungido e desejoso de se libertar do pecado, que ração compungido e desejoso de se libertar do pecado, que 
muitas vezes o inimigo das nossas almas nos tenta pressio-muitas vezes o inimigo das nossas almas nos tenta pressio-
nar e não atendermos ao convite do Altíssimo que diz: nar e não atendermos ao convite do Altíssimo que diz: 

Vinde a mim todos os que estais cansados e oprimidos, e Vinde a mim todos os que estais cansados e oprimidos, e 
Eu vos aliviarei (Mateus 11:28). Continuando a ler verá que Eu vos aliviarei (Mateus 11:28). Continuando a ler verá que 
este alerta vem diretamente de Deus para si. E a hora de este alerta vem diretamente de Deus para si. E a hora de 
atender é agora, dando um passo de fé será a melhor deci-atender é agora, dando um passo de fé será a melhor deci-
são de tua vida. Entrega teu coração àquele que pode ajudar-são de tua vida. Entrega teu coração àquele que pode ajudar-
te a seguires a Cristo, o Salvador do mundo.te a seguires a Cristo, o Salvador do mundo.

Ele espera a tua decisão.Ele espera a tua decisão.
Que Deus te abençoe e guarde por onde andares.Que Deus te abençoe e guarde por onde andares.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

MARIA ADELAIDEMARIA ADELAIDE
QUEIRÓSQUEIRÓS

(Faleceu em 10 de fevereiro de 2014)(Faleceu em 10 de fevereiro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
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sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

JOSÉ MARIAJOSÉ MARIA
DE CASTRODE CASTRO

(Faleceu em 21 de fevereiro de 2014)(Faleceu em 21 de fevereiro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

DULCÍDIA RANHADODULCÍDIA RANHADO
GONÇALVES PERESGONÇALVES PERES

(Faleceu em 23 de fevereiro de 2014)(Faleceu em 23 de fevereiro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 

sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

9 a 15 de Março: Semana Mundial do Glaucoma9 a 15 de Março: Semana Mundial do Glaucoma
Diagnóstico e tratamento precoce do glaucoma são fundamentais para evitar a cegueiraDiagnóstico e tratamento precoce do glaucoma são fundamentais para evitar a cegueira

A propósito da Semana Mundial do Glaucoma, que se A propósito da Semana Mundial do Glaucoma, que se 
assinala de 9 a 15 de Março, o Grupo Português de Glauco-assinala de 9 a 15 de Março, o Grupo Português de Glauco-
ma da Sociedade Portuguesa de Oftalmologia (SPO) deixa o ma da Sociedade Portuguesa de Oftalmologia (SPO) deixa o 
alerta: a doença continua a ser uma das principais causas de alerta: a doença continua a ser uma das principais causas de 
cegueira em Portugal e o diagnóstico e tratamento precoce cegueira em Portugal e o diagnóstico e tratamento precoce 
do glaucoma são fundamentais para evitar perda de visão. do glaucoma são fundamentais para evitar perda de visão. 
Há mais de 100 mil portugueses a sofrer de glaucoma e a Há mais de 100 mil portugueses a sofrer de glaucoma e a 
incidência tende a aumentar no nosso país devido ao enve-incidência tende a aumentar no nosso país devido ao enve-
lhecimento da população.lhecimento da população.

Este é o 6º ano consecutivo em que se destina uma se-Este é o 6º ano consecutivo em que se destina uma se-
mana em todo o mundo ao “ladrão silencioso da visão”- o mana em todo o mundo ao “ladrão silencioso da visão”- o 
glaucoma. Em 2014, a Associação Mundial de Glaucoma glaucoma. Em 2014, a Associação Mundial de Glaucoma 
propõe o lema: BIG – Beat Invisible Glaucoma (Derrote o propõe o lema: BIG – Beat Invisible Glaucoma (Derrote o 
glaucoma invisível).glaucoma invisível).

O glaucoma (que afeta de 80 milhões de pessoas em todo O glaucoma (que afeta de 80 milhões de pessoas em todo 
o Mundo) é uma neuropatia ótica progressiva irreversível que o Mundo) é uma neuropatia ótica progressiva irreversível que 
se não tratada leva à cegueira. Apesar de não ser tão debati-se não tratada leva à cegueira. Apesar de não ser tão debati-
do como as cataratas ou a retinopatia diabética, o glaucoma do como as cataratas ou a retinopatia diabética, o glaucoma 
representa um problema não só de oftalmologia mas também representa um problema não só de oftalmologia mas também 
de saúde pública em todo o mundo. É a segunda causa de de saúde pública em todo o mundo. É a segunda causa de 
cegueira em todo o Mundo (cerca de 9 milhões de cegos por cegueira em todo o Mundo (cerca de 9 milhões de cegos por 

glaucoma em todo o Mundo) e a primeira causa de cegueira glaucoma em todo o Mundo) e a primeira causa de cegueira 
irreversível evitável. irreversível evitável. 

Maria da Luz Freitas, oftalmologista e coordenadora do Maria da Luz Freitas, oftalmologista e coordenadora do 
Grupo Português do Glaucoma da SPO, refere que “ o que Grupo Português do Glaucoma da SPO, refere que “ o que 
esta doença comporta nas suas fases terminal e na ceguei-esta doença comporta nas suas fases terminal e na ceguei-
ra, faz com que o âmbito individual seja ultrapassado, es-ra, faz com que o âmbito individual seja ultrapassado, es-
tendendo-se para o âmbito familiar e social. Pela ausência tendendo-se para o âmbito familiar e social. Pela ausência 
de sintomas ou sinais de alarme nas fases precoces é co-de sintomas ou sinais de alarme nas fases precoces é co-
nhecida pela “doença que cega silenciosamente”. Estima-se nhecida pela “doença que cega silenciosamente”. Estima-se 
que mesmo nos países desenvolvidos só cerca de 50% dos que mesmo nos países desenvolvidos só cerca de 50% dos 
portadores de glaucoma sejam diagnosticados e tratados.  portadores de glaucoma sejam diagnosticados e tratados.  

Relativamente ao desenvolvimento da doença, a especia-Relativamente ao desenvolvimento da doença, a especia-
lista explica que “numa fase precoce, o doente não tem alte-lista explica que “numa fase precoce, o doente não tem alte-
rações visuais percetíveis. À medida que a doença avança, rações visuais percetíveis. À medida que a doença avança, 
pode ter consciência das alterações de sensibilidade ao con-pode ter consciência das alterações de sensibilidade ao con-
traste e visão de cores. As alterações mais limitantes são as traste e visão de cores. As alterações mais limitantes são as 
perdas de campo visual, que no início são focais, passando a perdas de campo visual, que no início são focais, passando a 
alterações periféricas, deixando só livre a visão central e por alterações periféricas, deixando só livre a visão central e por 
fi m cegueira. Passa a depender de terceiros e muitas vezes fi m cegueira. Passa a depender de terceiros e muitas vezes 
deprime e exclui-se socialmente. É fundamental, para evitar deprime e exclui-se socialmente. É fundamental, para evitar 
esta situação, que o doente não desista de fazer o tratamen-esta situação, que o doente não desista de fazer o tratamen-

to, integrando-o nas suas atividades diárias, e consultas e to, integrando-o nas suas atividades diárias, e consultas e 
exames propostos pelo seu médico”.exames propostos pelo seu médico”.

 “Fazermos diminuir o número destas situações graves  “Fazermos diminuir o número destas situações graves 
depende do conhecimento pela população geral da doença, depende do conhecimento pela população geral da doença, 
rastreio, diagnóstico e instituição de tratamento precoces, do rastreio, diagnóstico e instituição de tratamento precoces, do 
entendimento da doença por parte do doente e do cumpri-entendimento da doença por parte do doente e do cumpri-
mento rigoroso, diria mesmo religioso, da terapêutica”, frisa a mento rigoroso, diria mesmo religioso, da terapêutica”, frisa a 
coordenadora do Grupo Português de Glaucoma.coordenadora do Grupo Português de Glaucoma.

Paulo Torres, presidente da SPO, defende que “é essen-Paulo Torres, presidente da SPO, defende que “é essen-
cial o diagnóstico precoce da doença, a fi m de prevenir uma cial o diagnóstico precoce da doença, a fi m de prevenir uma 
perda defi nitiva da visão, pelo que se recomenda à popula-perda defi nitiva da visão, pelo que se recomenda à popula-
ção que visite o oftalmologista com regularidade para que ção que visite o oftalmologista com regularidade para que 
não só o glaucoma, mas também outros problemas possam não só o glaucoma, mas também outros problemas possam 
ser detetados prematuramente. E a quem sofre de glaucoma ser detetados prematuramente. E a quem sofre de glaucoma 
lembro que só o cumprimento rigoroso das recomendações lembro que só o cumprimento rigoroso das recomendações 
do médico assistente pode travar a progressão da doença”. do médico assistente pode travar a progressão da doença”. 

O Grupo Português de Glaucoma da SPO vai promover O Grupo Português de Glaucoma da SPO vai promover 
uma reunião científi ca direcionada para o diagnóstico e se-uma reunião científi ca direcionada para o diagnóstico e se-
guimento da doença a realizar nos dias 14 e 15 de Março, guimento da doença a realizar nos dias 14 e 15 de Março, 
em Guimarães.em Guimarães.

Guess What PR / Susana VianaGuess What PR / Susana Viana
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Ao lado do Estádio Mu-Ao lado do Estádio Mu-
nicipal Rafael Pedreira lo-nicipal Rafael Pedreira lo-
caliza-se um amplo espaço caliza-se um amplo espaço 
muito útil para estaciona-muito útil para estaciona-
mento de carros que se di-mento de carros que se di-
rigem para o referido campo rigem para o referido campo 
de jogos e para o cemitério de jogos e para o cemitério 
municipal.municipal.

Sendo esse espaço sem-Sendo esse espaço sem-
pre muito utilizado e como pre muito utilizado e como 
se encontra o piso bastante se encontra o piso bastante 
irregular com diversas covas, irregular com diversas covas, 
chegando mesmo a formar chegando mesmo a formar 
poças de água em dias de poças de água em dias de 
muita chuva, difi cultando a muita chuva, difi cultando a 
passagem das pessoas e até passagem das pessoas e até 
dos carros como aconteceu dos carros como aconteceu 
por exemplo no passado dia por exemplo no passado dia 
de fi nados, seria de enalte-de fi nados, seria de enalte-
cer um melhoramento nesse cer um melhoramento nesse 
largo, não só para facilitar o acesso ao mesmo, como tam-largo, não só para facilitar o acesso ao mesmo, como tam-
bém seria mais um melhoramento para a terra. bém seria mais um melhoramento para a terra. 

Uma sugestão que nos parece aceitável pelo que seria Uma sugestão que nos parece aceitável pelo que seria 
justa a concretização desta anomalia para bem do progresso justa a concretização desta anomalia para bem do progresso 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Workshop “Crianças com Workshop “Crianças com 
comportamentos desafi antes: comportamentos desafi antes: 
como agir?”como agir?”

No passado dia 6 de fevereiro, pelas 18h00, realizou-se No passado dia 6 de fevereiro, pelas 18h00, realizou-se 
no centro escolar Norte um workshop denominado “Crianças no centro escolar Norte um workshop denominado “Crianças 
com comportamentos desafi antes: como agir?”.com comportamentos desafi antes: como agir?”.

Pretendeu-se com o mesmo, sensibilizar, orientar e Pretendeu-se com o mesmo, sensibilizar, orientar e 
apoiar os Encarregados de Educação, docentes e assisten-apoiar os Encarregados de Educação, docentes e assisten-
tes operacionais do Agrupamento de escolas de Vila Nova tes operacionais do Agrupamento de escolas de Vila Nova 
de Cerveira, para a importância desta problemática, cada vez de Cerveira, para a importância desta problemática, cada vez 
mais atual e visível nas nossas casas e escola. mais atual e visível nas nossas casas e escola. 

Neste sentido, o serviço de psicologia e orientação, no-Neste sentido, o serviço de psicologia e orientação, no-
meadamente a psicóloga, Dr.ª Liliana Bártolo, após apresen-meadamente a psicóloga, Dr.ª Liliana Bártolo, após apresen-
tar uma séria de estratégias, proporcionou um momento de tar uma séria de estratégias, proporcionou um momento de 
partilha de opiniões e esclarecimento de dúvidas entre todos. partilha de opiniões e esclarecimento de dúvidas entre todos. 

Mais uma vez, à semelhança de outros workshops, pais Mais uma vez, à semelhança de outros workshops, pais 
e comunidade educativa manifestaram a sua preocupação e comunidade educativa manifestaram a sua preocupação 
relativamente a esta temática e envolveram-se na iniciativa. relativamente a esta temática e envolveram-se na iniciativa. 

A todos os que colaboraram, um muito obrigado. Só as-A todos os que colaboraram, um muito obrigado. Só as-
sim, pais e escola de “mãos dadas” podem compreender e sim, pais e escola de “mãos dadas” podem compreender e 
ajudar as nossas crianças.ajudar as nossas crianças.

O gabinete de comunicação do O gabinete de comunicação do 
Agrupamento de escolas de Vila Nova de CerveiraAgrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira

Juventude de Cerveira recebe Juventude de Cerveira recebe 
alunos no Posto Náutico e alunos no Posto Náutico e 
organiza torneio na Escolaorganiza torneio na Escola

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira, em parceria com a Câmara Municipal, Escola Básica veira, em parceria com a Câmara Municipal, Escola Básica 
e Secundária de Vila Nova de Cerveira e a Federação Por-e Secundária de Vila Nova de Cerveira e a Federação Por-
tuguesa de Remo, organizaram, recentemente, várias ações tuguesa de Remo, organizaram, recentemente, várias ações 
de demonstração de remo indoor no Posto Náutico do Clube. de demonstração de remo indoor no Posto Náutico do Clube. 

Durante vários dias, passaram por o clube centenas de Durante vários dias, passaram por o clube centenas de 
alunos, do 5º ao 9º ano, acompanhados pelos seus professo-alunos, do 5º ao 9º ano, acompanhados pelos seus professo-
res de Edução Física, com o objetivo de experimentarem os res de Edução Física, com o objetivo de experimentarem os 
simuladores de remo e ainda terem a possibilidade de rema-simuladores de remo e ainda terem a possibilidade de rema-
rem pela primeira vez no tanque de remo que a Associação rem pela primeira vez no tanque de remo que a Associação 
construiu recentemente. Para o efeito, a Associação para construiu recentemente. Para o efeito, a Associação para 
além de disponibilizar as suas instalações e todo o equipa-além de disponibilizar as suas instalações e todo o equipa-
mento, teve diariamente a acompanhar os alunos dois téc-mento, teve diariamente a acompanhar os alunos dois téc-
nicos. nicos. 

Estas ações culminaram com a realização do 1º Torneio Estas ações culminaram com a realização do 1º Torneio 
de Remo Indoor Escolar, na Escola Básica e Secundária de de Remo Indoor Escolar, na Escola Básica e Secundária de 
Vila Nova de Cerveira no dia 7 de fevereiro, com a participa-Vila Nova de Cerveira no dia 7 de fevereiro, com a participa-
ção de mais de uma centena de alunos. ção de mais de uma centena de alunos. 

No fi nal foram entregues a todos os participantes certifi -No fi nal foram entregues a todos os participantes certifi -
cados de presença e ainda medalhas para os três primeiros cados de presença e ainda medalhas para os três primeiros 
classifi cados. classifi cados. 

A Associação, paralelamente a esta ação, organizou nas A Associação, paralelamente a esta ação, organizou nas 
suas instalações um Workshop, para os professores de edu-suas instalações um Workshop, para os professores de edu-
cação física, ministrado pelo Técnico da Federação Portu-cação física, ministrado pelo Técnico da Federação Portu-
guesa de Remo, Pedro Figueira. guesa de Remo, Pedro Figueira. 

O sucesso desta iniciativa veio, uma vez mais, demons-O sucesso desta iniciativa veio, uma vez mais, demons-
trar a importância da realização deste tipo de eventos na pro-trar a importância da realização deste tipo de eventos na pro-
moção da prática do Remo em meio escolar e augura boas moção da prática do Remo em meio escolar e augura boas 
perspetivas a curto prazo, tendo em conta a grande motiva-perspetivas a curto prazo, tendo em conta a grande motiva-
ção e curiosidade por parte dos alunos. Estamos convenci-ção e curiosidade por parte dos alunos. Estamos convenci-
dos, que a atividade remo, a curto prazo poderá vir a fazer dos, que a atividade remo, a curto prazo poderá vir a fazer 
parte da disciplina de educação física. parte da disciplina de educação física. 

Finalmente, a Associação gostaria de agradecer a todas Finalmente, a Associação gostaria de agradecer a todas 
as entidades envolvidas, pelo seu esforço e cooperação na as entidades envolvidas, pelo seu esforço e cooperação na 
realização deste evento. realização deste evento. 

O Presidente da Direção da adcjc O Presidente da Direção da adcjc 
Manuel de Araújo Soares Manuel de Araújo Soares 

Particular doa espólio ao Particular doa espólio ao 
Arquivo Municipal Arquivo Municipal 
- Digitalização documental é o - Digitalização documental é o 
próximo projeto deste serviçopróximo projeto deste serviço

O Arquivo Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de O Arquivo Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de 
juntar ao seu vasto espólio documental, elementos históricos juntar ao seu vasto espólio documental, elementos históricos 
da Confraria da Nossa Senhora da Ajuda e a Irmandade de da Confraria da Nossa Senhora da Ajuda e a Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário. Este “enriquecimento” resulta de Nossa Senhora do Rosário. Este “enriquecimento” resulta de 
um auto de doação, a título pessoal, assinado na quarta-fei-um auto de doação, a título pessoal, assinado na quarta-fei-
ra, 12 de fevereiro, entre o arquivo e o Sr. Constantino João ra, 12 de fevereiro, entre o arquivo e o Sr. Constantino João 
Magalhães Costa, atual presidente da União de Freguesias Magalhães Costa, atual presidente da União de Freguesias 
de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.

Ao todo são 16 livros com acórdãos, atas das sessões Ao todo são 16 livros com acórdãos, atas das sessões 
e estatutos, sendo que o documento mais antigo remonta a e estatutos, sendo que o documento mais antigo remonta a 
1654, e o mais recente é do ano 1938.1654, e o mais recente é do ano 1938.

Estes fundos vêm, segundo a diretora Salomé Oliveira, Estes fundos vêm, segundo a diretora Salomé Oliveira, 
“enriquecer o património à guarda do arquivo”, aberto a rece-“enriquecer o património à guarda do arquivo”, aberto a rece-
ber documentos públicos, mas também privados, seja a título ber documentos públicos, mas também privados, seja a título 
de doação ou de depósito.de doação ou de depósito.

O arquivo quer recolher outros documentos para inventa-O arquivo quer recolher outros documentos para inventa-
riar, preservar e divulgar, estando acessíveis não só a inves-riar, preservar e divulgar, estando acessíveis não só a inves-
tigadores, como a todas as pessoas que pretendem visitar e tigadores, como a todas as pessoas que pretendem visitar e 
consultar a informação disponibilizada.consultar a informação disponibilizada.

Da ‘vida’ documental do arquivo fazem parte fundos da Da ‘vida’ documental do arquivo fazem parte fundos da 
Câmara Municipal, Administração do Concelho, Alfândega, Câmara Municipal, Administração do Concelho, Alfândega, 
Capitania-Mor das Ordenanças, Corregedor da Comarca, Capitania-Mor das Ordenanças, Corregedor da Comarca, 
Escola Primária de Candemil, Escola Primária de Nogueira, Escola Primária de Candemil, Escola Primária de Nogueira, 
Junta Escolar de Vila Nova de Cerveira, Liga dos Amigos de Junta Escolar de Vila Nova de Cerveira, Liga dos Amigos de 
Cerveira, Paróquias de Campos, Gondar, Nogueira e Sopo, Cerveira, Paróquias de Campos, Gondar, Nogueira e Sopo, 
provedoria do Concelho, Recebedoria do Concelho, Cole-provedoria do Concelho, Recebedoria do Concelho, Cole-
ções e Serviços Prestados pelo Arquivo.ções e Serviços Prestados pelo Arquivo.

“O grande projeto do arquivo é a digitalização dos docu-“O grande projeto do arquivo é a digitalização dos docu-
mentos”mentos”

Aproveitando a força das novas tecnologias, o Arquivo Aproveitando a força das novas tecnologias, o Arquivo 
Municipal de Vila Nova de Cerveira tem como grande desa-Municipal de Vila Nova de Cerveira tem como grande desa-
fi o a digitalização de todo o catálogo arquivístico existente e fi o a digitalização de todo o catálogo arquivístico existente e 
disponibilizá-lo on-line.disponibilizá-lo on-line.

A responsável pelo equipamento explica que se trata de A responsável pelo equipamento explica que se trata de 
mais uma ferramenta de facilitação no acesso à informação.mais uma ferramenta de facilitação no acesso à informação.

Este processo será implementado gradualmente, numa Este processo será implementado gradualmente, numa 
primeira fase, disponibilizando as atas das sessões da Câ-primeira fase, disponibilizando as atas das sessões da Câ-
mara e registos de testamentos, por serem os mais procu-mara e registos de testamentos, por serem os mais procu-
rados para consulta. Depois, existe a intenção de celebrar rados para consulta. Depois, existe a intenção de celebrar 
um protocolo com a Universidade do Minho, com o intuito de um protocolo com a Universidade do Minho, com o intuito de 
criar, a nível nacional, um repositório genealógico.criar, a nível nacional, um repositório genealógico.

O Arquivo Municipal de Vila Nova de Cerveira foi criado O Arquivo Municipal de Vila Nova de Cerveira foi criado 
em 1994, e desde 2009, tem um novo edifício.em 1994, e desde 2009, tem um novo edifício.

O documento mais antigo, e que se encontra atualmente O documento mais antigo, e que se encontra atualmente 
em exposição, é o Foral do rei D. Manuel I, outorgado em 20 em exposição, é o Foral do rei D. Manuel I, outorgado em 20 
de outubro de 1512.de outubro de 1512.

A mostra prolonga-se durante o mês de março, e surge A mostra prolonga-se durante o mês de março, e surge 
pelo enorme interesse das pessoas.pelo enorme interesse das pessoas.

G.C. CMVNCG.C. CMVNC

O Citius Fit realizou mais uma fantástica Gala, desta vez O Citius Fit realizou mais uma fantástica Gala, desta vez 
aconteceu no passado dia 23 de fevereiro, no Cineteatro de aconteceu no passado dia 23 de fevereiro, no Cineteatro de 
Cerveira. Cerveira. 

O espetáculo teve como força condutora o fi lme do Gru o O espetáculo teve como força condutora o fi lme do Gru o 
Maldisposto, tendo-se recordado os famosos bonecos deno-Maldisposto, tendo-se recordado os famosos bonecos deno-
minados de Minions (estes são os trabalhadores leais de Gru, minados de Minions (estes são os trabalhadores leais de Gru, 
sempre dispostos a submeter-se a qualquer experiência; são sempre dispostos a submeter-se a qualquer experiência; são 
as personagens pequenas de cor amarela com um ou dois as personagens pequenas de cor amarela com um ou dois 
olhos muito grandes). Foi este é o tema da Gala deste ano!olhos muito grandes). Foi este é o tema da Gala deste ano!

Em palco estiveram os Kids para demonstrarem as suas Em palco estiveram os Kids para demonstrarem as suas 
capacidades de expressão corporal, criatividade, ritmo, coor-capacidades de expressão corporal, criatividade, ritmo, coor-
denação, força e fl exibilidade, num ambiente criativo ao som denação, força e fl exibilidade, num ambiente criativo ao som 
de vários temas da banda sonora do fi lme.de vários temas da banda sonora do fi lme.

A gala contou também com a presença dos alunos das A gala contou também com a presença dos alunos das 
aulas de grupo desta Associação, do Fonte Power HC, alu-aulas de grupo desta Associação, do Fonte Power HC, alu-
nos da Unisénior e Danzate com demonstrações de várias nos da Unisénior e Danzate com demonstrações de várias 
modalidades de fi tness e dança, respetivamente zumba fi t-modalidades de fi tness e dança, respetivamente zumba fi t-
ness, step, get balance, ginástica localizada, zumba gold e ness, step, get balance, ginástica localizada, zumba gold e 
fl amengo; aproveitamos para deixar a todos os nossos since-fl amengo; aproveitamos para deixar a todos os nossos since-
ros agradecimentos. ros agradecimentos. 

A Associação Citius Fit realiza várias atividades com o A Associação Citius Fit realiza várias atividades com o 
objetivo de melhorar a saúde e a qualidade de vida da popu-objetivo de melhorar a saúde e a qualidade de vida da popu-
lação. No período de interrupção letiva da Páscoa (de 7 a 11 lação. No período de interrupção letiva da Páscoa (de 7 a 11 
de abril) realizar-se-á próxima atividade, Férias Ativas – Pás-de abril) realizar-se-á próxima atividade, Férias Ativas – Pás-
coa 2014, destinada a crianças com idades compreendidas coa 2014, destinada a crianças com idades compreendidas 
entre os 6 e os 14 que contará com um programa aliciante no entre os 6 e os 14 que contará com um programa aliciante no 
âmbito do desporto e do saber mais. Também colaboraremos âmbito do desporto e do saber mais. Também colaboraremos 
no projeto Cerveira Saudável, numa Caminhada Solidária no projeto Cerveira Saudável, numa Caminhada Solidária 
(ver programa Câmara Municipal Cerveira).(ver programa Câmara Municipal Cerveira).

A direção do Citius FitA direção do Citius Fit

CITIUS FIT 2014CITIUS FIT 2014
Gala CarnavalGala Carnaval

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

RecordaçõesRecordações

15 – Depois de um belo dia de feira, isto por meados dos 15 – Depois de um belo dia de feira, isto por meados dos 
anos 60, resolvem posar para a foto mas, deixem-me que anos 60, resolvem posar para a foto mas, deixem-me que 
lhes diga, o fotógrafo, que desconheço quem foi, era fraco, lhes diga, o fotógrafo, que desconheço quem foi, era fraco, 
pois ao disparar a foto tremeu um pouco! Os fotografados pois ao disparar a foto tremeu um pouco! Os fotografados 
são: José Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947) / Filo-são: José Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947) / Filo-
mena Maria Magalhães Costa (N. 12.07.1954) / José Ma-mena Maria Magalhães Costa (N. 12.07.1954) / José Ma-
ria da Costa “Cabo Costa” (N. 09.08.1920) / Anaíde Luísa ria da Costa “Cabo Costa” (N. 09.08.1920) / Anaíde Luísa 
Costa (11.05.1955) e Alberto Emílio Segadães de Castro (N. Costa (11.05.1955) e Alberto Emílio Segadães de Castro (N. 
02.03.1951).02.03.1951).

Magalhães CostaMagalhães Costa
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DIGITAL
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www.cerveiranova.pt

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 

o seu jornalo seu jornal

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A. Futebol1.ª Divisão da A. Futebol
de Viana do Castelode Viana do Castelo

CERVEIRA, 3 - MOREIRA LIMA, 1CERVEIRA, 3 - MOREIRA LIMA, 1
Para a 20.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Para a 20.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª 

Divisão o Clube Desportivo de Cerveira jogou, no Estádio Divisão o Clube Desportivo de Cerveira jogou, no Estádio 
Municipal Rafael Pedreira, contra a equipa do Moreira do Municipal Rafael Pedreira, contra a equipa do Moreira do 
Lima e venceu por três bolas a uma.Lima e venceu por três bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Tiago, Diogo, João Anhas, O Cerveira alinhou com Tiago, Diogo, João Anhas, 
Carlos, Rui Manteigas (Ricardo Afonso), Jovino, Filipe, Luís Carlos, Rui Manteigas (Ricardo Afonso), Jovino, Filipe, Luís 
Góios, Miguel (Bruno), Barbosa (Marcos) e Óscar.Góios, Miguel (Bruno), Barbosa (Marcos) e Óscar.

Treinador, Luís Martins. Treinador, Luís Martins. 
Os golos foram marcados por Carlos, Filipe e Marco.Os golos foram marcados por Carlos, Filipe e Marco.
O árbitro do jogo foi Afonso Barbosa.O árbitro do jogo foi Afonso Barbosa.

MELGACENSE, 2 - CAMPOS, 0MELGACENSE, 2 - CAMPOS, 0
Igualmente para a 20.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão Igualmente para a 20.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão 

a Associação Desportiva de Campos, atuando em Melgaço, a Associação Desportiva de Campos, atuando em Melgaço, 
perdeu com a equipa local por duas bolas a zero.perdeu com a equipa local por duas bolas a zero.

O Campos alinhou com Xibombo, Diogo, Trilho, Fred, O Campos alinhou com Xibombo, Diogo, Trilho, Fred, 
Hugo André, Gaio, Vinagre, Mauro, Leonel (Guini), Miguel Hugo André, Gaio, Vinagre, Mauro, Leonel (Guini), Miguel 
Fernandes e Nelson.Fernandes e Nelson.

Treinador, Delfi m Barbosa.Treinador, Delfi m Barbosa.
Árbitro do encontro, João Carlos Costa. Dois jogadores  Árbitro do encontro, João Carlos Costa. Dois jogadores  

do Campos, Miguel Fernandes e Nelson,foram expulsos, aos do Campos, Miguel Fernandes e Nelson,foram expulsos, aos 
68 minutos, quando o jogo ainda estava empatado a zero 68 minutos, quando o jogo ainda estava empatado a zero 
golos.golos.

COURENSE, 0 - CERVEIRA, 2COURENSE, 0 - CERVEIRA, 2
Deslocando-se a Paredes de Coura para defrontar a Deslocando-se a Paredes de Coura para defrontar a 

equipa da casa, o Clube Desportivo de Cerveira foi ganhar equipa da casa, o Clube Desportivo de Cerveira foi ganhar 
por duas bolas a zero.por duas bolas a zero.

Este encontro foi para a 21.ª jornada do Campeonato Este encontro foi para a 21.ª jornada do Campeonato 
Distrital da 1.ª Divisão.Distrital da 1.ª Divisão.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo, Carlos, Óscar, João, O Cerveira alinhou com Luís, Diogo, Carlos, Óscar, João, 
Jovino (Manteigas), Luís Góios, Luís António (Ricardo), Jovino (Manteigas), Luís Góios, Luís António (Ricardo), 
Henrique (Barbosa), Filipe e Miguel.Henrique (Barbosa), Filipe e Miguel.

Treinador, Luís Martins. Autores dos golos Miguel e Treinador, Luís Martins. Autores dos golos Miguel e 
Diogo. Arbitrou Rui Fernandes.Diogo. Arbitrou Rui Fernandes.

CAMPOS, 0 - VITORINO DE PIÃES, 0CAMPOS, 0 - VITORINO DE PIÃES, 0
Na 21.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Na 21.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 

a Associação Desportiva de Campos, atuando no parque de a Associação Desportiva de Campos, atuando no parque de 
jogos 1.º de Janeiro, não foi além de um empate.jogos 1.º de Janeiro, não foi além de um empate.

O encontro foi frente ao Vitorino de Piães e a igualdade O encontro foi frente ao Vitorino de Piães e a igualdade 
foi a zero golos.foi a zero golos.

O Campos alinhou com Márcio, Diogo (David), Daniel, O Campos alinhou com Márcio, Diogo (David), Daniel, 
Trilho, Óscar, Fred, Pelé (António), Gaio, Hugo André (Guini), Trilho, Óscar, Fred, Pelé (António), Gaio, Hugo André (Guini), 
Mauro e Vinagre.Mauro e Vinagre.

Treinador, Delfi m Barbosa e arbitrou o encontro Jorge Treinador, Delfi m Barbosa e arbitrou o encontro Jorge 
Brito.Brito.

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 49

  2.º - Atlético dos Arcos 40

  3.º - Correlhã 40

  4.º - Monção 38

  5.º - Vitorino de Piães 38

  6.º - Castelense 36

  7.º - Neves FC 30

  8.º - Courense 29

  9.º -    9.º -  Ponte da BarcaPonte da Barca 2929

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 2828

11.º - 11.º - AD CamposAD Campos 2626

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 2525

13.13.º - Melgacenseº - Melgacense 2222

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 77

15.º - Bertiandos15.º - Bertiandos 66

16.º - 16.º - DarquenseDarquense 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 3 - M. Lima, 1Cerveira, 3 - M. Lima, 1
Monção, 1 - Lanheses, 0Monção, 1 - Lanheses, 0
Vila Fria, 1 - Atl. Arcos, 1Vila Fria, 1 - Atl. Arcos, 1

Darquense, 1 - P. Barca, 2Darquense, 1 - P. Barca, 2
Neves, 2 - Castelense, 2Neves, 2 - Castelense, 2

Bertiandos, 1 - Correlhã, 2Bertiandos, 1 - Correlhã, 2
Melgacense, 2 - Campos, 0Melgacense, 2 - Campos, 0
Vit. Piães, 2 - Courense, 0Vit. Piães, 2 - Courense, 0

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 0 - Vit. Piães, 0Campos, 0 - Vit. Piães, 0
Courense, 0 - Cerveira, 2Courense, 0 - Cerveira, 2

P. Barca, 0 - Neves, 0P. Barca, 0 - Neves, 0
M. Lima, 1 - Monção, 3M. Lima, 1 - Monção, 3

Lanheses, 2 - Vila Fria, 1Lanheses, 2 - Vila Fria, 1
Correlhã, 4 - Melgacense, 1Correlhã, 4 - Melgacense, 1
Atl. Arcos, 4 - Darquense, 1Atl. Arcos, 4 - Darquense, 1

Castelense, 8 - Bertiandos, 0Castelense, 8 - Bertiandos, 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
P. Barca, 3 - UD Moreira, 1P. Barca, 3 - UD Moreira, 1
Correlhã, 1 - Atl. Arcos, 0Correlhã, 1 - Atl. Arcos, 0
Cerveira, 0 - Limianos, 1Cerveira, 0 - Limianos, 1
Courense, 1 - M. Lima, 0Courense, 1 - M. Lima, 0
Vila Fria, 2 - Ancorense, 4Vila Fria, 2 - Ancorense, 4
Barroselas, 3 - Neves, 2Barroselas, 3 - Neves, 2
Lanheses, 6 - Chafé, 1Lanheses, 6 - Chafé, 1

Monção, 2 - Paçô, 2Monção, 2 - Paçô, 2

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 0 - P. Barca, 1Paçô, 0 - P. Barca, 1
UD Moreira, 3 - Correlhã, 0UD Moreira, 3 - Correlhã, 0
Atl. Arcos, 4 - Cerveira, 0Atl. Arcos, 4 - Cerveira, 0

Limianos, 12 - Courense, 0Limianos, 12 - Courense, 0
M. Lima, 3 - Vila Fria, 1M. Lima, 3 - Vila Fria, 1

Ancorense, 1 - Barroselas, 3Ancorense, 1 - Barroselas, 3
Neves, 4 - Lanheses, 0Neves, 4 - Lanheses, 0
Chafé, 2 - Monção, 1Chafé, 2 - Monção, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 55

  2.º - Neves FC 54

  3.º - Barroselas 53

  4.º - Ponte da Barca 46

  5.º -   5.º - CD CerveiraCD Cerveira 4242

  6.º - UD Moreira  6.º - UD Moreira 3838

  7.º -   7.º - AncorenseAncorense 3636

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 3131

  9.º -   9.º - MonçãoMonção 2525

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 2424

11.º - 11.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 2323

12.º - 12.º - PaçôPaçô 1818

13.º - Chafé13.º - Chafé 1717

14.º - Lanheses14.º - Lanheses 1313

15.º - Courense15.º - Courense 99

16.º - Moreira Lima16.º - Moreira Lima 77

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Arcozelo, 1 - Caminha, 1Arcozelo, 1 - Caminha, 1
Moreira, 2 - Vila Franca, 5Moreira, 2 - Vila Franca, 5

Perre, 3 - Ág. Souto, 0Perre, 3 - Ág. Souto, 0
Chafé, 5 - Darquense, 2Chafé, 5 - Darquense, 2

Castanheira, 2-Grecudega, 2Castanheira, 2-Grecudega, 2
Távora, 3 - Raianos, 1Távora, 3 - Raianos, 1

Fachense, 2 - Lanhelas, 1Fachense, 2 - Lanhelas, 1
Ancorense, 1, 3 - Paçô, 3Ancorense, 1, 3 - Paçô, 3

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 2 - Arcozelo, 0Paçô, 2 - Arcozelo, 0
Caminha, 2 - Moreira, 2Caminha, 2 - Moreira, 2
Vila Franca, 1 - Perre, 2Vila Franca, 1 - Perre, 2
Ág. Souto, 0 - Chafé, 4Ág. Souto, 0 - Chafé, 4

Darquense, 2-Castanheira, 0Darquense, 2-Castanheira, 0
Grecudega, 0 - Távora, 3Grecudega, 0 - Távora, 3
Raianos, 2 - Fachense, 2Raianos, 2 - Fachense, 2

Lanhelas, 0 - Ancorense, 0Lanhelas, 0 - Ancorense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perre 44

  2.º - Paçô 42

  3.º - Vila Franca 41

  4.º - Arcozelo 40

  5.º - Távora 39

  6.º - Chafé 38

  7.º -   7.º - RaianosRaianos 3737

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 3737

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 3232

10.º - Moreira10.º - Moreira 3030

11.º - 11.º - FachenseFachense 2525

12.º - Grecudega12.º - Grecudega 2424

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 1616

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1313

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 99

16.º - 16.º - Darquense BDarquense B 99

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 4646

  2.º - Darquense 43

  3.º - Deucriste 39

  4.º - Antas 36

  5.º - Lanheses 31

  6.º - CD Cerveira 31

  7.º - Correlhã 30

  8.º - Ponte da Barca 25

  9.º - Neves FC 23

10.º - Alvarães 23

11.º - Caminha 18

12.º - Campo 17

13.º - Cardielos 13

14.º - 14.º - FragosoFragoso 1313

15.º - Santa Marta15.º - Santa Marta 1010

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 88

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 1 - Vianense, 4Cerveira, 1 - Vianense, 4
Âncora, 1 - Lanheses, 1Âncora, 1 - Lanheses, 1
Alvarães, 1 - Caminha, 1Alvarães, 1 - Caminha, 1
Deucriste, 0 - Correlhã, 2Deucriste, 0 - Correlhã, 2

Cardielos, 1 - Darquense, 4Cardielos, 1 - Darquense, 4
Fragoso, 1 - Antas, 1Fragoso, 1 - Antas, 1
Neves, 1 - P. Barca, 2Neves, 1 - P. Barca, 2

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Antas, 0 - Neves, 0Antas, 0 - Neves, 0
Correlhã, 5 - Alvarães, 0Correlhã, 5 - Alvarães, 0
P. Barca, 6 - Cerveira, 2P. Barca, 6 - Cerveira, 2

Vianense, 3 - St. Marta, 1Vianense, 3 - St. Marta, 1
Darquense, 7 - Fragoso, 1Darquense, 7 - Fragoso, 1

Caminha, 4 - Âncora, 2Caminha, 4 - Âncora, 2
Lanheses, 3 - Deucriste, 2Lanheses, 3 - Deucriste, 2

Campo, 2 - Cardielos, 1Campo, 2 - Cardielos, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

16.ª JORNADA
      RESULTADOS

UD Moreira, 7 - Venade, 2UD Moreira, 7 - Venade, 2
Caminha, 2-Melgacense, 16Caminha, 2-Melgacense, 16

Raianos, 1 - Âncora, 5Raianos, 1 - Âncora, 5
Monção, 3 - Fontourense, 2Monção, 3 - Fontourense, 2
Valenciano, 0 - Campos, 6Valenciano, 0 - Campos, 6
Cerveira, 4 - Courense, 2Cerveira, 4 - Courense, 2

17.ª JORNADA
      RESULTADOS
Courense, 5 - UD Moreira, 1Courense, 5 - UD Moreira, 1

Venade, 4 - Caminha, 3Venade, 4 - Caminha, 3
Melgacense, 6 - Raianos, 1Melgacense, 6 - Raianos, 1

Âncora, 3 - Monção, 6Âncora, 3 - Monção, 6
Fontourense,12-Valenciano,0Fontourense,12-Valenciano,0

Campos, 2 - Cerveira, 2Campos, 2 - Cerveira, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 4545

  2.º - Melgacense 42

  3.º - Monção 38

  4.º - Fontourense 37

  5.º - AD Campos 33

  6.º - Âncora 30

  7.º - Courense 22

  8.º - UD Madeira 22

  9.º - Venade 16

10.º - Raianos 9

11.º - Valenciano 6

12.º - Caminha12.º - Caminha 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Friestense, 0 - Cerveira, 9Friestense, 0 - Cerveira, 9
Campos, 2 - Valenciano, 3Campos, 2 - Valenciano, 3
Lanheses, 3 - Monção, 4Lanheses, 3 - Monção, 4

Moreira, 8 - Fontourense, 0Moreira, 8 - Fontourense, 0
Raianos, 1 - Courense, 5Raianos, 1 - Courense, 5

Folgou: AncorenseFolgou: Ancorense

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 3 - Campos, 1Cerveira, 3 - Campos, 1
Valenciano, 9 - Lanhelas, 0Valenciano, 9 - Lanhelas, 0
Monção, 1 - UD Moreira, 4Monção, 1 - UD Moreira, 4

Fontourense, 2 - Raianos, 1Fontourense, 2 - Raianos, 1
Courense, 5 - Ancorense, 1Courense, 5 - Ancorense, 1

Folgou: FriestenseFolgou: Friestense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - UD Moreira 43

  2.º - CD Cerveira 38

  3.º - Valenciano 34

  4.º - Courense 32

  5.º - Campos 26

  6.º - Ancorense 25

  7.º - Fontourense 20

  8.º - Monção 15

  9.º - Raianos 5

10.º - Lanhelas 4

11.º - Friestense 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
MASCULINOMASCULINO

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Anha, 4 - Friestense, 3Anha, 4 - Friestense, 3
P. Barca, 2 - Refoios, 3P. Barca, 2 - Refoios, 3

A. Rios, 6 - R. Âncora, 10A. Rios, 6 - R. Âncora, 10
Caminha, 2 - Cerveira, 7Caminha, 2 - Cerveira, 7

St. Luzia, 6 - Nogueirense, 0St. Luzia, 6 - Nogueirense, 0
Folgou: Amigos de SáFolgou: Amigos de Sá

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Friestense, 2 - P. Barca, 2Friestense, 2 - P. Barca, 2
Refoios, 8 - Ambos Rios, 4Refoios, 8 - Ambos Rios, 4
R. Âncora, 4 - Caminha, 1R. Âncora, 4 - Caminha, 1
Cerveira, 2 - St. Luzia, 4Cerveira, 2 - St. Luzia, 4

Nogueirense, 5-Amigos Sá, 1Nogueirense, 5-Amigos Sá, 1
Folgou: AnhaFolgou: Anha

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Santa Luzia 42

  2.º - Nogueirense 39

  3.º - Amigos de Sá 36

  4.º - Anha 33

  5.º - Refoios 30

  6.º - Riba D’Âncora 27

  7.º - Ponte da Barca 21

  8.º - CD Cerveira 17

  9.º - Caminha 15

10.º - Friestense 8

11.º - 11.º - Ambos RiosAmbos Rios 77

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Guilhadeses, 3 - P. Barca, 1Guilhadeses, 3 - P. Barca, 1

Vianense, 4 - Chafé, 0Vianense, 4 - Chafé, 0
Ancorense, 2 - Darquense, 3Ancorense, 2 - Darquense, 3

Vit. Piães, 2 - Vila Fria, 1Vit. Piães, 2 - Vila Fria, 1
Monção, 2 - Cerveira, 9Monção, 2 - Cerveira, 9

Correlhã, 1 - UD Moreira, 1Correlhã, 1 - UD Moreira, 1

22.ª JORNADA22.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 3 - Guilhadeses, 3Chafé, 3 - Guilhadeses, 3
Darquense, 4 - Vianense, 1Darquense, 4 - Vianense, 1
Vila Fria, 1 - Ancorense, 3Vila Fria, 1 - Ancorense, 3
Cerveira, 8 - Vit. Piães, 0Cerveira, 8 - Vit. Piães, 0

UD. Moreira, 5 - Monção, 0UD. Moreira, 5 - Monção, 0
P. Barca, 2 - Correlhã, 1P. Barca, 2 - Correlhã, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 60

  2.º - Vianense 53

  3.º - UD Moreira 43

  4.º - Correlhã 35

  5.º -   5.º - AncorenseAncorense 3434

  6.º - Darquense  6.º - Darquense 3232

 7.º - Guil 7.º - Guilhadeseshadeses 2727

 8.º - Monção 8.º - Monção 2525

 9.º - Vila Fria 9.º - Vila Fria 2525

10.º - Chafé10.º - Chafé 2424

11.º - Ponte da Barca11.º - Ponte da Barca 1616

12.º - Vitorino de Piães12.º - Vitorino de Piães 77

Cross Internacional Cross Internacional 
Viana do CasteloViana do Castelo

O Clube de Atletismo Olímpico Vianense, a celebrar o 20º O Clube de Atletismo Olímpico Vianense, a celebrar o 20º 
aniversário, está a organizar o I Cross Internacional Viana do aniversário, está a organizar o I Cross Internacional Viana do 
Castelo. A prova tem lugar a 23 de março, no loteamento do Castelo. A prova tem lugar a 23 de março, no loteamento do 
parque da cidade, e pretende assumir-se como uma prova de parque da cidade, e pretende assumir-se como uma prova de 
referência na Península Ibérica.referência na Península Ibérica.

A celebrar 20 anos de actividade em prol do atletismo, o A celebrar 20 anos de actividade em prol do atletismo, o 
Clube de Atletismo Olímpico Vianense além de outras inicia-Clube de Atletismo Olímpico Vianense além de outras inicia-
tivas pretende reeditar a realização de um cross internacional tivas pretende reeditar a realização de um cross internacional 
na cidade de Viana do Castelo. Após uma primeira prova, na cidade de Viana do Castelo. Após uma primeira prova, 
em 1989, o Cross Internacional das Mimosas, que não teve em 1989, o Cross Internacional das Mimosas, que não teve 
continuidade, o clube quer com o I Cross Internacional Viana continuidade, o clube quer com o I Cross Internacional Viana 
do Castelo reeditar o espírito do Cross das Mimosas, onde do Castelo reeditar o espírito do Cross das Mimosas, onde 
participaram centenas de atletas de todos os escalões etá-participaram centenas de atletas de todos os escalões etá-
rios e os melhores atletas portugueses da especialidade no rios e os melhores atletas portugueses da especialidade no 
escalão de seniores.escalão de seniores.

O Clube de Atletismo Olímpico Vianense acredita que O Clube de Atletismo Olímpico Vianense acredita que 
este evento desportivo, para além de comemorativo, será da este evento desportivo, para além de comemorativo, será da 
maior importância para a vida do clube, do atletismo distrital maior importância para a vida do clube, do atletismo distrital 
e da cidade.e da cidade.

Para o dia da prova, além do Cross, estão previstas diver-Para o dia da prova, além do Cross, estão previstas diver-
sas actividades, com especial destaque para uma prova de 2 sas actividades, com especial destaque para uma prova de 2 
horas de resistência BTT. Os vianenses são também convi-horas de resistência BTT. Os vianenses são também convi-
dados a participar nesta festa, participando em caminhadas, dados a participar nesta festa, participando em caminhadas, 
aula de Zumba, gincanas de karts a pedal, insufl áveis e cir-aula de Zumba, gincanas de karts a pedal, insufl áveis e cir-
cuito de jogos didácticos, a pensar nos mais pequenos.cuito de jogos didácticos, a pensar nos mais pequenos.

Todas estas atividades tem lugar nos terrenos do lotea-Todas estas atividades tem lugar nos terrenos do lotea-
mento do parque da cidade, junto ao novo Centro de Remo. mento do parque da cidade, junto ao novo Centro de Remo. 
Promete-se um dia memorável, com um espectáculo cuida-Promete-se um dia memorável, com um espectáculo cuida-
dosamente montado, para tirar o melhor partido da paisagem dosamente montado, para tirar o melhor partido da paisagem 
envolvente. Todas as atividades serão visíveis a partir das envolvente. Todas as atividades serão visíveis a partir das 
bancadas montadas para o efeito. Viana vai ser o palco de bancadas montadas para o efeito. Viana vai ser o palco de 
uma extraordinária jornada desportiva.uma extraordinária jornada desportiva.

O Clube de Atletismo tem na Câmara Municipal de Viana O Clube de Atletismo tem na Câmara Municipal de Viana 
do Castelo um parceiro essencial. A edilidade é a principal do Castelo um parceiro essencial. A edilidade é a principal 
responsável pela viabilização deste evento, sem a qual se-responsável pela viabilização deste evento, sem a qual se-
ria impossível a sua realização. A Federação Portuguesa de ria impossível a sua realização. A Federação Portuguesa de 
Atletismo e a Associação de Atletismo de Viana do Castelo Atletismo e a Associação de Atletismo de Viana do Castelo 
são parceiros institucionais no processo dando o seu apoio, são parceiros institucionais no processo dando o seu apoio, 
na promoção, marcação e ajuizamento da prova.na promoção, marcação e ajuizamento da prova.

“Requalifi cação do Campo “Requalifi cação do Campo 
de Rugby – Construção de de Rugby – Construção de 
Bancadas”Bancadas”
  
  

Decorreu nos Paços do Concelho do Município dos Arcos Decorreu nos Paços do Concelho do Município dos Arcos 
de Valdevez a assinatura do contrato administrativo da em-de Valdevez a assinatura do contrato administrativo da em-
preitada de “Requalifi cação do Campo de Rugby – Constru-preitada de “Requalifi cação do Campo de Rugby – Constru-
ção de Bancadas”.ção de Bancadas”.

Com este projeto de execução, pretende-se a constru-Com este projeto de execução, pretende-se a constru-
ção de bancadas e áreas sociais de apoio, nomeadamente ção de bancadas e áreas sociais de apoio, nomeadamente 
instalações sanitárias, bar e arrumos. Será ainda construída instalações sanitárias, bar e arrumos. Será ainda construída 
a vedação do recinto incluindo portaria e arranjos exteriores a vedação do recinto incluindo portaria e arranjos exteriores 
complementares, adequados à utilização do equipamento. complementares, adequados à utilização do equipamento. 

A obra terá um custo estimado de cerca de 347.500,00 A obra terá um custo estimado de cerca de 347.500,00 
euros.euros.


